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Editorial O vaqueiro 
e o pastor

Para 53% das pessoas que participa­
ram de uma pesquisa da revista Época, os 
pastores evangélicos não são confiáveis. 
Acredito que esses entrevistados avalia­
ram de forma generalizada, influenciados 
pelo que a própria mídia divulga (e nesse 
caso ela enfatiza mesmo o negativo) a 
respeito de pastores envolvidos na políti­
ca, ou que fundaram e administram igre­
jas que se tornaram impérios econômi­
cos, pela comercialização da fé.

Porém, quando somos focalizados por 
refletores alheios, uma atitude sensata é a 
de, primeiramente, nos entregarmos a 
uma reflexão autocrítica. Que razões leva­
riam o povo a desacreditar num ministro 
do evangelho de Jesus Cristo? Essa é uma 
intrigante questão. Quero acreditar que 
sejam poucas. Mas acho que entre elas es­
tão o pragmatismo e o exacerbado profis­
sionalismo. Ambos podem deixar o reba- 
nho à mercê de suas próprias carências in- 
satisfeitas, o que faz surgirem o desalento 
e o descrédito.

Da vida profissional secular, é fácil en­
tender que existem basicamente duas ma­

neiras de tratar com rebanhos. Uma é 
aquela exemplificada pelo trabalho de um 
vaqueiro. A outra maneira é vista na ativi­
dade de pastorear ovelhas, muito comum 
nas regiões orientais. É verdade que entre 
os dois tipos há também o magarefe. Mas 
por sua ação fria, sanguinária e cruel, recu­
so-me a ver nele algum paralelo com o 
pastoreio espiritual. Ele existe simples- 
mente para matar o rebanho.

Não se pode dizer que o vaqueiro 
não cuide do rebanho. Ele o conduz, pe- 
la manhã, às pastagens, tocando-o com 
um grito aqui, uma estocada de vara ali, 
uma chicotada acolá. Às vezes, embora 
esteja com o rebanho, parece indiferen­
te a ele. Deixa-o solto ao longo do pas­
to, onde pode comer, beber e descansar, 
a seu bel-prazer, por sua própria conta. 
O vaqueiro tem outras coisas "mais im­
portantes” para fazer. No fim da tarde, 
reúne os animais e os leva de volta para 
o abrigo. A obrigação está cumprida. Sa­
be que precisa alimentá-los bem e abri­
gá-los dos perigos e intempéries, tendo 
em vista a matança, quando poderá au­
ferir vantajosos lucros pessoais. Tudo 
muito pragmático e profissional. Mas in­
suficiente, quando pensamos no pasto­
reio espiritual.

Embora seja de uma espécie que não 
costuma viver em rebanhos, o meu fiel 
cão repete para mim, todos os dias, a lição 
de que os animais irracionais “querem" e 
precisam de algo mais que ração e abrigo. 
Basta ver como ele se oferece para acom­
panhar-me nas caminhadas, me convida 
para brincar, e, às vezes, somente come a 
ração quando um de nós da família per­
manece ao seu lado. Em suma, parece ca­
recer de atenção, simpatia e empatia. Que 
diriamos então dos seres humanos, que 
com suas necessidades emocionais e espi- 
rituais, compõem o redil do Senhor? É aqui 
que o pastor difere do vaqueiro. O pastor 
alimenta e abriga o rebanho, dando-lhe al- 
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go mais, com carinho e ternura paternais.
A Bíblia descreve belamente a obra do 

pastor, no Salmo 23. Jesus Se identificou 
como um pastor: “Eu sou o bom pastor. 
O bom pastor dá a vida pelas ovelhas” 
(João 10:11), e isso diz tudo o que carac- 
teriza o verdadeiro pastor, o que o torna 
confiável e o que o faz desacreditado: 
amor, doação de si mesmo pelo rebanho. 
Não apenas doação de algo ao rebanho, 
para obtenção de ganhos pessoais ou 
mero cumprimento de uma obrigação 
profissional. Roy Allan Anderson, no li- 
vro O Pastor Evangelista, descreve o pas- 
tor como guia, atalaia, provedor, médico 
e salvador do rebanho.

E Ellen White assegura: “O espírito do 
verdadeiro pastor é de inteiro esqueci­
mento de si mesmo. Ele perde de vista o 
eu para que possa fazer as obras de Deus. 
Pela pregação e pelo ministério pessoal 
nos lares do povo, toma conhecimento de 
suas necessidades, tristezas e provas; e, 
cooperando com Aquele que leva o maior 
fardo, participa das aflições deles, confor­
ta-os em seus dissabores, farta-lhes a al- 
ma faminta e salva-lhes o coração para 
Deus. Nesta obra é o ministro assistido 
pelos anjos do Céu, sendo ele próprio ins- 
truído e iluminado na verdade que o tor- 
na sábio para a salvação.” - Atos dos 
Apóstolos, pág. 527.

O rebanho de Deus não precisa ape- 
nas de vaqueiros, pragmáticos e bons 
profissionais, diligentes empregados de 
uma Organização, que o tratem simples- 
mente como instrumento para conquis­
tar metas. O rebanho de Deus necessita 
de pastores no sentido mais amplo e 
profundo do termo. Pastores que o 
amem: que revelem sincera e natural em­
patia; que considerem as necessidades e 
feridas da sua alma; sim, pastores sem- 
pre acessíveis e presentes. A esses o re- 
banho responde com amor e confiança. 
- Zinaldo A. Santos.



Entrevista

Por terra, 
céu e rios

ZINALDO A. SANTOS

Abrangendo a parte mais baixa do 

Rio Amazonas, justamente onde ele se 
encontra com o Oceano Atlântico, a As­
sociação Baixo-Amazonas, ABA, é um 
território rico de belezas naturais, desa- 
fios e inspiração missionária. Contando 
com uma aguerrida equipe de obreiros 
voluntários e pastores comprometidos 
com a Missão Global, o Campo tem qua- 
se todos os seus municípios marcados 
com a presença adventista. Até o final 
do ano, tudo indica que os últimos dois 
que faltam serão alcançados. No ano pas- 
sado, a ABA esteve à frente de todos os 
outros Campos da Divisão Sul-Americana 
em número de batismos.

Para fazer conhecidos os desafios, 
métodos e metas da Associação Baixo- 
Amazonas, Ministério entrevistou o pre- 
sidente do Campo, Pastor Moisés Batista 
de Souza, um paulista de Populina que 
fez o curso colegial no Instituto Adven- 
tista Agro-lndustrial do Amazonas, laai. 
Desejava ser engenheiro agrônomo, mas 
sentiu-se tocado pelo chamado divino 
durante um sermão apresentado pelo 
Pastor Emanuel Saraiva sobre a vocação 
ministerial. “O título daquele sermão foi 
‘O romance do ministério’, e quando foi 
feito o apelo, fui o primeiro a ir à frente”, 
ele diz, acrescentando que “o chamado 
foi irresistível”. Dirigiu-se então ao Edu- 
candário Nordestino Adventista, Belém 
de Maria, PE, onde formou-se em Teolo- 
gia, em 1983. No ano seguinte casou-se 
com Elma Matos de Souza, de cuja união

Pastor Moisés Batista de Souza

nasceram os filhos Elói Miguel, Élio Izael 
e Élvio Gabriel.

Antes de presidir a ABA, a partir de 
agosto de 1995, o Pastor Moisés atuou 
como pastor distrital, evangelista e secre­
tário ministerial do Campo, e também 
ocupou os mesmos departamentos na 
União Norte-Brasileira.

Ministério: Poderia dar-nos uma visão 
da Associação Baixo-Amazonas?

Pastor Moisés Batista de Souza: A 
Associação Baixo-Amazonas, ABA, é cons­
tituída pelos Estados do Pará e Amapá, um 
território de 1.396.618,2 quilômetros qua­
drados, representando 16,33% do território 
nacional brasileiro, e uma população de 
5.890.308 habitantes nos dois Estados. Te- 
mos 655 igrejas organizadas e grupos, e 
operamos uma rede educacional de 30 es- 
colas, entre as quais o Instituto Adventista 
Grão-Pará, um dos mais conceituados colé­
gios da capital paraense, e um internato, o
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Instituto Adventista Transamazônico 
Agro-lndustrial, latai. Ao todo somam-se 
sete mil alunos. Também devemos frisar 
que somos privilegiados por termos em 
nosso território o Hospital Adventista de 
Belém, além da sede da União Norte. É 
bom lembrar também que nosso Campo 
possui uma diversidade etnográfica das 
mais interessantes. O Pará e o Amapá 
têm uma vocação migratória muito gran- 
de. São pessoas oriundas de muitas par- 
tes do Brasil, especialmente Maranhão, 
Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Goiás, Tocantins, Paraná e Rio Grande do 
Sul. Nas regiões Sul e Oeste do Pará, con- 
centra-se o maior índice dessa imigração.

Ministério: Com uma geografia pecu- 
liar, que dificuldades existem para o atendi- 
mento ao Campo, e como são superadas?

Pastor Moisés: Atendemos a nossas 
congregações através de quatro vias de 
acesso. Primeiramente, existem rodovias 
bem pavimentadas em boa parte do Pará. 
Noutra parte, viajamos em estradas sem 
asfalto, no meio da selva com tudo o que 
isso significa de aventura e encontro com 
animais silvestres. O Pará tem a maior ex­
tensão de estradas sem asfalto do país, se- 
gundo o próprio Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens. Há também a via 
fluvial, um capítulo interessante da nossa 
experiência, pois vivemos na parte mais 
aquinhoada daquela que é a maior bacia 
fluvial do mundo. É uma malha impressio­
nante. Só nas proximidades de Belém, são 
cerca de duas mil ilhas. As cidades mais 
antigas foram fundadas às margens dos 
rios. Em 1928, quando aqui chegou o nos- 
so pioneiro, Pastor Léo Haliwell, logo per- 



cebeu que os rios seriam as únicas "estra­
das” para alcançar a região, e construiu a 
lancha Luzeiro VI. Continuando esta saga 
missionária, ainda hoje atendemos algu- 
mas igrejas por via fluvial, através de na- 
vios, barcos e da Luzeiro VI. Outra parte 
do território é atendida via aérea. Há luga- 
res que são alcançados após três horas de 
vôo, e não há outra alternativa. Você po- 
de imaginar os custos elevados.

Ministério: Como vai a ABA na Mis- 
são Global?

Pastor Moisés: Gostamos de falar des­
se assunto. Há três anos, existiam mais de 
60 municípios para serem alcançados com 
a mensagem adventista. Com a graça de 
Deus, iniciamos este ano faltando alcan- 
çar apenas dois municípios. Estamos se- 
guros de que até o final do ano as duas fi- 
leiras de mastros com bandeiras represen- 
tativas dos municípios penetrados, que te- 
mos aqui em nossa sede, estarão comple- 
tas. Daqui para frente, já estamos nos mo- 
bilizando para a última etapa da Missão 
Global, que será, dentro de dois ou três 
anos, alcançarmos todas as vilas e povoa­
dos não evangelizados.

Ministério: Seu Campo foi um dos que 
mais batizaram, em todo o mundo, no 
ano passado. Quantos novos membros fo- 
ram acrescentados à Igreja nesse período?

Pastor Moisés: Por algum tempo, fo­
mos informados de que havíamos sido os 
campeões mundiais em número de batis­
mos. Depois, a informação foi corrigida, 
quando todos os relatórios do campo 
mundial foram completados. Mas as posi­
ções da ABA foram a sexta, no mundo, e 
a primeira na Divisão Sul-Americana. Em 
1998, batizamos 9.502 pessoas.

Ministério: Consta que, no início des­
te ano. uma campanha de Mordomia cul­
minou com a realização de 520 batismos. 
Como isso funcionou?

Pastor Moisés: Setenta e um pastores 
do Campo e suas instituções, e da União 
Norte, foram reunidos em Belém, para a 
realização de uma campanha metropolita­
na de Mordomia, liderada pelo Pastor Ar­
naldo Enriquez, da DSA. Igualmente 71 
igrejas receberam o impacto de mensa­
gens sobre o Espírito Santo, durante uma 
semana. No início da programação, cada 
pastor.foi desafiado a fazer apelos a inte­
ressados e visitantes. O sonho era con­
quistar 500 pessoas. Ao longo da semana, 
trabalhamos e oramos por isso. Finalmen- 
te, o Senhor nos abençoou com os 520 

batismos, provando que Mordomia tam- 
bém é evangelismo externo, porque alcan- 
ça pessoas de fora, e interno, porque leva 
a igreja a uma experiência mais sólida de 
reconsagração e fidelidade. Um programa 
de Mordomia bem feito tem atmosfera de 
campanha evangelística, e aí não podem 
faltar conversões.

Ministério: Qual é a estratégia de tra- 
balho do seu Campo?

Pastor Moisés: Não temos uma fór­
mula estática, algo unilateral de que pos­
samos dizer: este é o método e pronto. 
Na verdade, temos um conjunto de fato­
res, que podemos enumerar, até com o 
risco de deixar algum fora. Procuramos 
inspirar os pastores, com base no que o 
Senhor já nos deu e o muito que Ele ain- 
da pode e quer dar. Tentamos criar um cli- 
ma de confiança, fraternidade, compa- 
nheirismo e simplicidade no trato com os 
pastores, levando em conta que todos 
eles são importantes e possuem talentos 
específicos, têm grandes contribuições a 
oferecer e podem melhorar as idéias suge­
ridas pela administração e pelos departa­
mentais. Também procuramos inspirar a 
igreja com o sonho de terminar a tarefa, 
baseado nas promessas de Deus, no mo- 
mento escatológico em que vivemos, e 
nas conquistas que o Senhor nos permi- 
tiu obter nos últimos anos. Equipamos o 
exército voluntário com material missio­
nário gratuito - só no primeiro trimestre 
deste ano, foram distribuídos mais de 40 
mil blocos de estudos bíblicos e mais de 
dez mil Bíblias além de outros materiais. 
Investimos ainda no treinamento cons- 
tante de pastores e membros, buscando 
melhorar o que está dando certo. Realiza­
mos um concilio geral e três regionais por 
ano. O concilio geral é sempre com os fa­
miliares. Nos regionais, acompanhamos e 
avaliamos o que está sendo feito. Há tam- 

ém os encontros campais, em ilhas, fa- 
zendas ou no meio da selva mesmo. Es- 
ses encontros são sinônimos de alegria, 
espiritualidade, confraternização e inspi­
ração para nossos membros e pastores.

Ministério: Os departamentais fazem 
evangelismo público?

Pastor Moisés: Sim, todos eles. Nor­
malmente cada um realiza uma série de 
conferências por ano, com duração de até 
30 dias. Trabalhamos segundo a mística 
dos suíços: “um por todos e todos por 
um." Isso vale para evangelismo, recruta- 
mento de colportores, congressos de Es- 
cola Sabatina, J.A., etc.
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Ministério: O presidente faz evangelis- 
mo público?

Pastor Moisés: Com imenso prazer. 
Aliás, realmente, eu não saberia viver nes- 
te ministério se não experimentasse, pelo 
menos uma vez por ano, as emoções de 
lançar a rede e trazer muitos peixes através 
do evangelismo público. Isso parece um 
contágio. Depois de atingir o pastor geral, 
vira epidemia e alcança pastores e obreiros 
voluntários. Só lamento dispor de apenas 
30 a 35 dias no ano para esse trabalho.

Ministério: Como é possível conciliar 
as atividades departamentais e adminis­
trativas com o evangelismo público?

Pastor Moisés: Posso dizer que, real­
mente, não é fácil. Mas todos sabemos 
que as boas coisas nunca chegam de ma- 
neira fácil. Sabemos também que tempo e 
dinheiro são difíceis, mas sempre existem 
para o que é realmente importante. No 
meu caso, procuro facilitar, evangelizando 
lugares que não fiquem mais de 150 qui­
lômetros distantes da Associação. Assim, 
posso atender no escritório, pela manhã, 
e dedicar-me ao evangelismo durante a 
tarde e a noite. Na última cidade em que 
fiz isso, a 160 quilômetros de Belém, 
após 32 dias, 72 pessoas foram batizadas, 
congregadas num templo, num lugar on­
de até então não havia adventistas. É fas­
cinante, um refrigério para as preocupa­
ções burocráticas.

Ministério: Qual o envolvimento das 
instituições no programa evangelístico 
do Campo?

Pastor Moisés: Todas as instituições da 
Baixo-Amazonas, inclusive o Hospital Ad- 
ventista de Belém, respiram a atmosfera 
evangelística. O hospital é arrojado nos 
projetos evangelísticos que realiza, o que 
pode ser visto nos recursos que destina e 
nas cidades que alcança, construindo igre­
jas e ganhando conversos. Salinópolis, 
Mosqueiro, Santo Antônio e outras, onde 
não existiam adventistas, são exemplos 
maravilhosos. No mesmo ritmo evangelísti­
co trabalham as instituições educacionais, 
cujos líderes e capelães estão sempre pre­
sentes aos nossos concílios ministeriais.

Ministério: Em que margem percen­
tual situa-se o problema de apostasias na 
Associação Baixo-Amazonas?

Pastor Moisés: Sabemos que esse é 
um problema preocupante. Embora no 
Céu tenha havido 1/3 de apostasia, com a 
queda de Lúcifer, e na Terra, 100%, com 
Adão e Eva, precisamos lutar para dimi- 



nuir o percentual em nossos dias. Não te- 
mos um estudo que nos permita uma exa- 
tidão nos dígitos. Por observação, sabe- 
mos que as pessoas ganhas através do tra- 
balho pessoal, apostatam menos. Já em 
conferências públicas, o índice aproxima- 
se de 50%, o que nos preocupa. Mas 
quando observamos, após um ano, que 
uma campanha feita numa cidade sem ad- 
ventistas deixou ali uma igreja organizada, 
temos motivos para agradecer.

Ministério: Que planos específicos a 
ABA coloca em prática para conserva- 
ção dos milhares que se convertem a 
cada ano?

Pastor Moisés: Dentro do programa 
de Missão Global, em todos os lugares re- 
cém-penetrados são colocados obreiros 
bíblicos. Também procuramos envolver os 
novos conversos em atividades missioná­
rias, em consonância com o pensamento 
de Ellen White, segundo o qual “é traba- 
lhando pelos outros que manterão vivas 
suas próprias almas”. O êxito em envolver 
esses novos adventistas varia de um lugar 
para outro; estando, possivelmente, ligado 
a quem lidera o programa em cada lugar.

Ministério: O que está sendo feito pa- 
ra evangelizar as classes tidas como mais 
sofisticadas da sociedade, em seu territó­
rio. e com que resultados?

Pastor Moisés: O Hospital Adventis- 
ta de Belém nos ajuda muito nessa tare- 
fa. Tenho conversado com pessoas da al- 
ta esfera política e social em nosso terri- 
tório, especialmente no Pará, que conhe­
cem nossa mensagem por influência 
dessa instituição de saúde. E tem havido 
batismos. Além disso, a Rádio Novo 
Tempo de Belém alcança essa classe de 
pessoas, notadamente no meio evangéli- 
co. Aliás, das emissoras evangélicas de 
Belém, a Novo Tempo é a considerada 
mais clássica, com músicas de qualidade 
finais refinada e mensagens bem apresen­
tadas. Isso segundo o testemunho des­
sas pessoas. Professores e alunos do Se­
minário Batista de Belém manifestam a 
mesma opinião.

Ministério: Administrador e pastor 
podem se encontrar numa mesma pessoa, 
ou as duas coisas não se combinam?

Pastor Moisés: Segundo Paulo, pasto­
rear e administrar são dons do Espírito. E 
sabemos que os dons são dados para 
atender às necessidades da Igreja e para o 
seu crescimento. Por isso, creio que seja 
imprescindível que um administrador te­

nha, entre outros, essas duas qualidades. 
Há vários administradores que dão um ex­
celente toque pastoral às suas ações. Eu 
oro muito a Deus para que possa me en- 
contrar entre estes.

Ministério: Que diferenças existem en- 
tre administrar a Igreja e administrar em­
presas seculares?

Pastor Moisés: Empresas seculares 
são pragmáticas e buscam resultados 
preferencialmente imediatos, embora se 
deixem nortear por alguns princípios 
que podem ser úteis à Igreja. A história 
da administração nos fala de diferentes 
ênfases, ou modismos, na arte de admi- 
nistrar: valorização do cliente, qualidade 
total, e, ultimamente, valorização do ser 
humano, sua felicidade, para que produ- 
za mais. São bons princípios que devem 
ser considerados. Mas, como Igreja, 
também podemos refletir no seguinte; já 
temos os princípios, os métodos e a cer­
teza do triunfo do nosso empreendi­
mento. Deus já nos deu no passado, dá- 
nos agora, e lembra que estará conosco 
no futuro. Que administrador secular 
enfrentaria as inquietudes do panorama 
da globalização e dos resfriados econô­
micos com tal garantia? Pode algum 
dentre eles dizer que “nada temos a te­
mer quanto ao futuro, a menos que nos 
esqueçamos a maneira como Deus nos 
guiou, e os ensinos que nos ministrou 
no passado”? A principal diferença que 
eu vejo é a de fontes. As empresas secu­
lares bebem nas fontes acadêmicas e 
empíricas da arte de administrar. A igre- 
ja bebe na fonte da orientação do pró- 
prio Deus, e, a partir daí, constrói seus 
paradigmas administrativos.

Ministério: Que prioridades o senhor 
estabelecería para o trabalho e a vida dos 
seus pastores?

Pastor Moisés: É interessante que, em 
todos os nossos concílios, nós apresenta­
mos de diferentes maneiras as prioridades 
da vida pastoral. Concilio vai, concilio 
vem, e elas são as mesmas, embora às ve- 
zes apresentadas numa embalagem dife­
rente: 1) o pastor e seu relacionamento 
com Deus, 2) o pastor e sua família, e 3) 
o pastor e seu trabalho.

Ministério: O que é. a seu ver, um pas- 
tor de sucesso?

Pastor Moisés: O pastor de êxito é 
aquele que está em paz com Deus, com a 
família, com a igreja e consigo mesmo. É 

aquele que não pára de sonhar e, no po­
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der de Deus, usando os dons que recebeu 
ou venha a receber dEle, realiza muitos 
desses sonhos. É aquele que não mede 

seu sucesso em comparação com os ou- 
tros, mas em comparação consigo mes- 
mo, estabelecendo cada ano novas mar- 
cas de conquistas, quer de pessoas con- 
vertidas, território conquistado ou cresci­
mento pessoal. Pastor de sucesso é aque- 
le “aprovado, que não tem de que se en- 
vergonhar”. Espero ser esse pastor, e que 
cada ministro adventista também o seja, 
no poder do Espírito.

Ministério: Quais as maiores ameaças 
que o senhor vê para a igreja, hoje, e co- 
mo poderemos enfrentá-las com êxito?

Pastor Moisés: Creio que nossa maior 
ameaça é o perigo de alterarmos, ainda 
que minimamente, nossa compreensão de 
que a Bíblia é autoritativa para nós, e fon­
te suficiente para aferir todo ensino e ex- 
periência. Devemos estudá-la como sem- 
pre o fizemos como adventistas do sétimo 
dia, com oração, considerando o seu con- 
texto histórico. Outra grande ameaça é 
não apreciarmos devidamente o dom de 
profecia manifestado entre o Remanescen­
te, através do ministério de Ellen White. 
Ligado a esses perigos, existe o de não de­
dicarmos tempo diário para o exame ne­
cessário desses escritos. Podemos salva­
guardar a Igreja dessas ameaças, como 
pastores, fazendo um trabalho pessoal e 
do púlpito, que desperte nossos irmãos 
para a necessidade de comunhão com 
Deus através de Sua Palavra. Certamente o 
pastor é o ponto de partida, lembrando 
que Lutero, quanto mais problemas en­
frentava, mais tempo empregava para o 
estudo da Bíblia e a oração.

Ministério: Considerando o momento 
tão solene e crítico da história do mundo, 
que mensagem o senhor gostaria de dar 
aos leitores?

Pastor Moisés: Gostaria de dizer que, 
um dia, a Obra de pregação do evangelho 
vai terminar. Isso pode ser em nossos 
dias, e acredito que o será. Homens e mu- 
lheres serão usados por Deus para a con- 
clusão da tarefa. É nosso privilégio ser es- 
ses homens e mulheres. Podemos sentir 
que estamos no limite da oportunidade de 
rompermos com as atrações do mundo e 
nos comprometermos incondicionalmente 
com os planos do Salvador. Se o alvo que 
perseguimos coincidir com o alvo dos 
Céus, então vivenciaremos muito breve, 
felizes, a concretização da bendita espe- 
rança Maranata.



Afam
Amizade na 

família de Deus
_______ VASTI VIANA_______
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Durante todo o ano de 1999, a Igre- 

ja Adventista do Sétimo Dia está enfati- 
zando um tema que é resumido no slogan 
“Experimentando o companheirismo na 
família de Deus”. É muito importante que 
a família de sangue e a família eclesiástica 
se mantenham unidas pelos laços da ami­
zade fraternal e do amor cristão.

Amar a todos, por princípio, e amar 
mais intimamente aqueles que amam a Je- 
sus, eis a nossa meta. Escolher ser amigo 
e companheiro daqueles que aceitam e vi- 
vem as verdades cristãs é algo que muito 
nos gratifica. Não há dúvida de que o 
ideal comum constitui-se o melhor motivo 
para concretizar uma amizade.

Há duas atitudes que devem ser consi­
deradas, quando falamos de amizade. Em 
primeiro lugar, estão as atitudes que ali­
mentam a própria amizade, conferindo- 
lhe beleza, solidez. Em segundo lugar, en­
contram-se atitudes e comportamentos 
que bloqueiam a amizade e, evidentemen­
te, afastam os amigos.

Mas, afinal, a quem podemos definir 
como amigo? Será aquele indivíduo que 
está sempre disposto a ouvir o outro, mos- 
trar compreensão, e fazer-lhe companhia 
quando necessário? Porventura, a pessoa a 
quem chamo de amigo será aquela que es- 

tá pronta a defender-me quando sou injus­
tiçado? Aquela que partilha das minhas 
alegrias e tristezas? Que se revela merece­
dora da minha confiança relativa?

Um amigo pode ser tudo isso. Mas po- 
de ser também alguém a quem, às vezes, 
preciso perdoar. Alguém que nem sempre 
é obrigado a concordar comigo, que tem 
uma amável e firme palavra de advertência 
quando me encontro em erro. Alguém que 
não aceita acobertar meus deslizes. E que 
precisa de mim o quanto eu preciso dele.

Há pessoas que se queixam dos amigos 
que têm. Mas antes de assumirmos tal 
postura, será proveitoso fazer um exercí­
cio de autocrítica. Sou eu capaz de desper­
tar amizade? Tenho eu consciência de que 
sei respeitar a personalidade dos meus 
amigos? Correspondo à confiança que eles 
depositam em mim? Estou disposto a fa- 
zer pelos amigos tudo o que espero que 
eles façam por mim?

Ouço-os com a devida atenção? Revelo 
tato quando necessito advertir um amigo 
que cometeu um erro? Quando acontece de 
um amigo sentir-se magoado e ficar aborre­
cido comigo, que tenho feito para resolver o 
problema e restaurar a amizade? Minhas 
conversas com os amigos têm sido veículo 
transmissor de boas idéias, ricas e positivas? 
Somos, meus amigos e eu, melhores, hoje, 
por causa da amizade que alimentamos?

Como ser amigo
Existem maneiras de se cultivar amiza­

des, pois não é suficiente ter amigos. É 

preciso ser amigo. A seguir, enumeramos 
algumas sugestões para tornar possível es­
sa experiência.

• Respeito pelos sentimentos do outro. 
Nunca tome atitudes ou diga palavras que 
contribuam para diminuir e desmerecer al- 
guém. Tripudiar sobre fraquezas, especial- 
mente casos de deficiência física, não 
constrói nem alimenta amizades.

• Lealdade. Não transmita a outras 
pessoas informações que lhe foram passa­

das confidencialmente. A quebra de con­
fiança destrói a amizade. Continue amigo 
mesmo quando o outro se encontrar em 
dificuldades, quaisquer que sejam elas.

• Espírito de apoio mútuo. Tenha sen­
sibilidade para perceber quando o amigo 
precisa de ajuda. Disponha-se de boa von­
tade e espontaneamente.

• Valorização das qualidades. Expres­
sões sinceras de elogio e apreciação pelo 
amigo ou por algum feito especial de sua 
autoria sempre são benéficas.

• Senso de humor e otimismo. Tenha 
sempre algo agradável para dizer, uma boa 
notícia, uma palavra de incentivo.

Amigos celestiais
Há pessoas muito vulneráveis à opinião 

de terceiros. Em geral, são pessoas que so­
frem de baixa auto-estima, ou que não 
têm conceitos definidos sobre o que é cer­
to e o que é errado. Às vezes são adoles­
centes que desejam mostrar sentimento 
de independência dos pais. Nesse último 
caso, trata-se de um problema da idade, e 
que certamente passará com o tempo e a 
aquisição de maturidade. Os dois primei­
ros exemplos são reflexo de problemas vi­
vidos na infância, ou fruto de deficiência 
na educação ou falha na orientação rece­
bida para enfrentar a existência.

Há outros amigos que fazem tudo para 
impor e fazer prevalecerem suas idéias e 
sugestões. São do tipo autocrata, têm opi­
nião forte, e gostam de ser ouvidos e aten­
didos em tudo o que dizem. Cabe-nos 
descobrir como manter essa amizade sem 
subordinar nossa personalidade, ou abafar 
nossa individualidade. No trato com tais 
situações, precisamos lembrar das pala- 
vras de Salomão, segundo as quais “co- 
mo o óleo e o perfume alegram o coração, 
assim o amigo encontra doçura no conse- 
lho cordial” (Prov. 27:9).

Como vai nossa amizade com a família 
celestial? Desejamos ansiosamente nos 
reunir com ela na eternidade? Quanto 
tempo diário empregamos conversando 
com esses amigos supremos? “Nunca an­
dará só aquele que estiver acompanhado 
de bons pensamentos.” E bons pensa­
mentos são o resultado da presença de 
Deus o Pai, de Jesus Cristo, o Filho, e do 
Espírito Santo, a família celestial, no cora- 
ção. São os nossos amigos celestiais.

Precisamos dedicar tempo e interesse 
especial em cultivar a amizade com nos- 
sos familiares e amigos do Céu. Além das 
bênçãos infinitas para esta vida e para a 
vida futura, esse relacionamento nos tor­
nará melhores amigos terrestres.
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que, finalmente, depende a sal­
vação do homem? Da fé no sacrifício de 
Jesus e aceitação dEle como Salvador pes- 
soal, ou das boas obras que se seguem a 
essa fé? Eis uma pergunta muito gasta nos 
círculos teológicos e também na Igreja Ad- 
ventista, cuja resposta pode parecer óbvia. 
Uma vez que aceitamos a Cristo como 
nosso Salvador, desejaremos fazer Sua 
vontade, mesmo que nossas boas obras 
não nos salvem. Não podemos merecer a 
salvação, mas podemos expressar nossa 
lealdade e nosso compromisso com Cristo 
de buscar, com a ajuda de Deus, andar 
nos Seus passos.

Mas há um problema. As passagens bí­
blicas que tratam especificamente do jul- 
gamento nos dizem que seremos julgados 
por nosso comportamento. Nenhuma 
passagem diz explicitamente que seremos 
julgados por nossa fé em Cristo, seguida 
de boas obras.

Vejamos algumas dessas passagens: 
“Segundo as obras deles, assim retribuirá” 
(Isa. 59:18). “Eu, o Senhor, esquadrinho o 
coração, Eu provo os pensamentos: e isto 
para dar a cada um segundo o seu proce- 

der, segundo o fruto das suas ações” (Jer. 
17:10). “Ele te declarou, ó homem, o que 
é bom e o que é o que o Senhor pede de 
ti: que pratiques a justiça e ames a miseri- 
córdia, e andes humildemente com o teu 
Deus.” (Miq. 6:8). “Agora, vem o fim so- 
bre ti; enviarei sobre ti a Minha ira, e te jul- 
garei segundo os teus caminhos, e farei 
cair sobre ti todas as tuas abominações” 
(Ezeq. 7:3). “E quem der a beber, ainda 
que seja um copo de água fria, a um des­
tes pequeninos, por ser este Meu discípu­
lo, em verdade vos digo que de modo al- 
gum perderá o seu galardão” (Mat. 
10:42). “Porque o Filho do homem há de 
vir na glória de Seu Pai, com os Seus an­
jos, e, então, retribuirá a cada um confor­
me as suas obras” (Mat. 16:27). “Se que­
res, porém, entrar na vida, guarda os man­
damentos.” (Mat. 19:17). “Não vos mara­
vilheis disto, porque vem a hora em que 
todos os que se acham nos túmulos ouvi­
rão a Sua voz e sairão: os que tiverem fei­
to o bem, para a ressurreição da vida; e os 
que tiverem praticado o mal, para a ressur- 
reição do juízo” (João 5:28 e 29). “Aquele 
que tem os Meus mandamentos e os guar- 
da, esse é o que Me ama; e aquele que Me 
ama será amado por Meu Pai e Eu também 
o amarei e Me manifestarei a ele” (João 
14:21). "Pelo contrário, em qualquer na­
ção, aquele que O teme e faz o que é jus­
to Lhe é aceitável” (Atos 10:35). “Ora, o 
que planta e o que rega são um; e cada um 
receberá o seu galardão, segundo o seu 
próprio trabalho” (I Cor. 3:8). “E não can­
semos de fazer o bem, porque a seu tem- 
po ceifaremos, se não desfalecermos” 
(Gál. 6:9). “Ora, se invocais como Pai 
aquele que, sem acepção de pessoas, jul- 
ga segundo as obras de cada um, portai- 
vos com temor durante o tempo da vossa 
peregrinação” (I Ped. 1:17). “Matarei os 
seus filhos, e todas as igrejas conhecerão 
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que Eu sou aquele que sonda mente e co­
rações, e vos darei a cada um segundo as 
vossas obras” (Apoc. 2:23). “Aqui está a 
perseverança dos santos, os que guardam 
os mandamentos de Deus e a fé em Je- 
sus.” (Apoc. 14:12). “Deu o mar os mor- 
tos que nele estavam. A morte e o além 
entregaram os mortos que neles havia. E 
foram julgados, um por um, segundo as 
suas obras” (Apoc. 20:13).

Como podemos harmonizar essas pas­
sagens, as quais enfatizam as obras, espe- 
cialmente relacionando-as com julgamen- 
to, com uma igualmente formidável lista 
de versos que realçam o papel da fé?

Harmonia de posições
A tarefa de conciliar tais posições, apa­

rentemente divergentes, é possível se re­
conhecermos dois fatos centrais: 1) Deus 
é justo: 2) a grande maioria daqueles que 
viveram e morreram, ou nunca ouviu a 
respeito de Cristo ou não ouviu o suficien­
te para avaliar Seus requerimentos. Essa 
maioria inclui toda a população que habi­
tava o mundo antes do nascimento de 
Cristo, e muitos também depois do Seu 
nascimento. Ainda hoje, com todo o 
avanço tecnológico da comunicação, a 
maioria da raça humana não tem sido ex­
posta ao evangelho.

Estariam perdidos todos aqueles que 
nunca ouviram de Jesus? Como poderiam 
ser eles responsabilizados por não terem 
fé em Cristo e não submeterem o coração 
a Alguém de quem jamais ouviram falar? 
Poderiamos nós esperar tal atitude de um 
Deus que, indubitavelmente, é mais justo 
que qualquer ser humano?

Tenho ouvido inumeráveis sermões e 
lido muitos artigos proclamando a fé em 
Cristo como crucial para a salvação, mas 
que passam por alto desse significativo di­
lema teológico.

Há uma maneira, eu acredito, pela qual 
a doutrina da justificação pela fé pode ser 
conciliada com o julgamento do homem 
“segundo as suas obras”. Deus é a fonte 
e a inspiração para tudo o que é bom. Ele 
fala através das Escrituras e através do Es- 
pírito Santo. Se aqueles que nunca ouvi- 
ram falar de Cristo respondem ao Seu Es- 
pírito na medida em que o Senhor lhes fa- 
la, um julgamento baseado no comporta­
mento lhes dá a mesma oportunidade de 
salvação que àqueles que aceitaram as 
boas-novas, pela fé, quando foram alcan­
çados por elas. Demanda a justiça algo 
menos que isso?

Considere aqueles que crêem que a fé 
em Jesus como Seu Salvador os qualifica 



para a salvação, entendendo que tal pro­
fissão induzirá a um comportamento 
apropriado. Agora pense nos milhares de 
indivíduos que freqüentam as igrejas por 
aí afora. Eles se consideram cristãos 
"nascidos de novo”, dizem ter aceito a 
Cristo como o Filho de Deus que morreu 
por seus pecados; muitos, sem dúvida, 
acreditam nEle como Seu Salvador. E não 
são insinceros na maneira como crêem, 
ainda que seu estilo de vida seja pouca 
coisa diferente da média dos descrentes 
honestos e decentes que também exis- 
tem por aí. Se não freqüentassem uma 
igreja, ninguém teria razões para suspei­
tar que fossem cristãos.

“Aceitar a Cristo”, portanto, deve sig­
nificar muito mais que mera profissão ver­
bal, assistência à igreja, leitura da Bíblia, 
doações liberais, engajamento em um gru- 
po de oração ou ativo testemunho. O tes- 
te do compromisso cristão não é quanto 
nós assistimos à igreja ou lemos a Bíblia, 
ou oramos, mas como nos comportamos 
quando não estamos fazendo essas coi- 
sas. Essa perspectiva radical une os ensi- 
nos de Jesus com os versos bíblicos sobre 
o julgamento.

A menos que a aceitação de Cristo afe­
te de modo significativo todo o nosso 
comportamento, a profissão de fé nEle é 
como o metal que soa e como o sino que 
retine. Assim, se os cristãos, também, são 
julgados “segundo as suas obras”, seu 
comportamento deve demonstrar se sua 
aceitação de Cristo é simplesmente uma 
verborragia superficial ou se ela penetrou 
no íntimo do ser. O padrão comportamen­
tal torna-se igualmente aplicável tanto às 
pessoas que afirmam que são cristãs co- 
mo àquelas que, embora parcial ou com- 
pletamente ignorantes em relação às boas- 
novas, deram boas-vindas às silenciosas 
sugestões do Espírito Santo em sua vida 
(ver Rom. 2:12-16). A justiça de Deus pre­
valece em cada caso, e Satanás não pode 
acusá-Lo de injustiça.

Além da superfície
Comportamento cristão, em sua ple­

nitude, significa mais do que é comu­
mente reconhecido. Ao lado de amar 
nosso próximo como a nós mesmos, sig- 
nifica amar nossos inimigos. Envolve o 
respeito a todos os dez mandamentos, 
ser honestos e confiáveis nas grandes e 
pequenas coisas. Significa que devemos 
ser bons ouvintes e corteses tanto em re­
lação às pessoas simples como aos 
“grandes” do mundo. Significa evitar o 
profano e o obsceno, bem como ter hu- 

mildade para admitir falhas pessoais e a 
falibilidade de nossas opiniões.

Comportamento cristão, no mais pro- 
fundo sentido da expressão, significa ma- 
nifestar absoluta integridade sexual em 
pensamentos, palavras e atitudes, manter 
um estilo de vida simples, enquanto so- 
mos liberais em recursos que ajudem a 
aliviar o sofrimento humano e na dissemi­
nação do evangelho. Um correto compor­
tamento cristão tem a habilidade de en- 
frentar a adversidade com uma boa medi- 
da de ânimo e contínua confiança em 
Deus. De fato, ninguém vive plenamente 
todos esses atributos cristãos, mas a me­
nos que nosso comportamento seja dife­
rente daquele demonstrado pelos des­
crentes, ser um cristão é um caminho 
mais altruístico de vida.

Se a aceitação 

de Cristo não afetar 

o comportamento, 

a profissão de fé é como 

o metal que retine.

Poucos pastores realçam toda a ampli­
tude do comportamento cristão. Alguns 
talvez enfatizem a bondade e a compai­
xão; mas se falam de sacrifício vivo, ou 
se condenam o sexo extraconjugal e o di­
vórcio, colocarão alguns casais numa si­
tuação tão desconfortável que estes mu­
darão para uma igreja que lhes fale so­
mente o que querem ouvir. Como resul- 
tado dessa omissão, muitos freqüentado- 
res de igreja sentem-se muito confortá- 
veis com um estilo de vida morno, que 
faz pouca diferença notável.

Algumas pessoas dirão que ninguém 
poderá ser bom o bastante para merecer 
a vida eterna. E elas estão certas. Mas ao 
respondermos ao Espírito de Deus, 
quando Ele fala (através das Escrituras, 
dos sermões, da influência individual, 
ou através da comunicação direta), nós 
nos tornamos objetos da eterna graça e 
da misericórdia de Deus. Nosso viver 
pode revelar um espírito de obediência e 
boa vontade para se deixar conduzir por 
Deus, que nos torna beneficiários de 
Sua graça. Deus não pode, entretanto, 
estender os benefícios dessa graça àque­
les que O rejeitam ou resistem aos ape­
los do Seu Espírito.
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Quão bom deve ser o comportamento 
de alguém, para que este mereça a miseri- 
córdia de Deus? Ninguém possui uma res- 
posta para essa questão, senão Deus que 
conhece os corações e seus predominan­
tes desejos de buscar o bem e o direito, ou 
suas tendências para dar primazia ao he­
donismo, aceitação social, orgulho, egoís­
mo e cobiça.

Honestidade divina
Deus deseja, na verdade, assumir o 

controle de nossa carga genética e nosso 
ambiente social. Esses dois fatores deter­
minam nosso comportamento e nossa in­
clinação à fé. Alguns possuem um tempe­
ramento e disposição que, desde o nasci­
mento, os direcionam ao cultivo de uma 
conduta amigável, prestativa, útil e cons­
trutiva. Outros têm um espírito rebelde, 
manifestado desde a mais tenra idade. Al- 
guns reconhecem seus próprios pecados 
específicos mais prontamente que outros. 
Alguns falham mais com mais freqüência, 
mas logo se arrependem. Só Deus pode 
julgar corretamente, em vista dos diversos 
fatores condicionantes do comportamen­
to que existem.

Parece razoável, portanto, crer que 
Deus receberá em Seu reino eterno aque­
les que, considerando a extensão da luz 
que possuem bem como as influências ge­
néticas e ambientais com que tratam, fa­
zem da obediência à vontade de Deus o 
alvo mais importante da sua vida.

Mas para aqueles que apesar disso 
crêem que a aceitação de Jesus e a fé nEle 
anulam toda a influência da obediência, 
das obras e do comportamento, e provêm 
um único critério judicial para determinar 
nosso destino final, a questão é: quanta e 
que tipo de fé deve ter um crente?

A fé vai desde a confiança simples de 
uma criança até o angustiado clamor de 
Jesus; “Deus Meu, Deus Meu, por que Me 
desamparaste?” Nossa preocupação não 
deve ser se temos fé ou não. A fé existe 
num processo contínuo. Ela aparece mais 
facilmente a pessoas com certos tipos de 
intelecto e temperamento que a outras. 
Esse é um fenômeno enigmático, mas in- 
dubitável. Mesmo entre os crentes, a fé 
oscila. Pode crepitar, e em seguida incen­
diar: pode murchar, para depois reviver. 
Alguém dentre nós duvida que a fé enfren­
ta muito menos resistência daqueles nas­
cidos em lares cristãos do que de pessoas 
nascidas em lares não cristãos? Não pode- 
rá Deus levar em conta esse fato, ao julgar 
por outro padrão que não seja simples- 
mente fé em Cristo?



Devemos ser cuidadosos quanto a citar 
um verso ou uma coleção de versos para 
provar algum ponto. Um único verso ou 
mesmo muitos versos amontoados juntos 
podem ser usados para provar heresias. É 
essencial, então, ao interpretarmos as Escri- 
turas, considerar todos os versos que 
apoiam um determinado assunto, examinar 
como estão relacionados entre si, e consi­
derar o seu contexto. O exemplo e os ensi­
namentos de Jesus podem resolver muitas 
controvérsias. Seus princípios nem sempre 
suscitam plena concordância, mesmo entre 
eruditos conscienciosos e de mente aberta, 
mas de fato lançam luz sobre as questões e 
iluminam nossa compreensão.

Esse conceito é especialmente impor- 
tante quando tratamos com fé e obras. Fre- 
qüentemente nos agarramos a certos ver- 
sos convenientes ao nosso gosto teológico 
enquanto ignoramos ou descartamos ver­
sos que desafiam uma visão acariciada. 
Nenhum de nós está livre dessa tendência.

Paulo e Lutero
Uma observação adicional sobre o an­

tecedente histórico poderia lançar mais 
luz sobre o assunto da justificação pela fé. 
Paulo salientou esse tema porque os ju- 

deus haviam colocado uma ênfase rígida 
sobre a letra da lei. E a lei que eles realça­
vam envolvia detalhes pertinentes a obser­
vância de rituais, tendo pouco ou nada a 
ver com virtudes como amor, bondade e 
misericórdia. Porventura alguém acredita 
que Paulo teria escrito como o fez, a res- 
peito da justificação pela fé, se o pensa- 
mento teológico dos líderes de seus dias 
insistisse saudavelmente na importância 
da fé, do amor e das boas obras? Segura­
mente ele estava respondendo a uma trá­
gica incompreensão da vontade de Deus 
para a vida humana.

Ao ressaltar a justificação pela fé da ma- 
neira como fez, Paulo estava livrando os 
novos crentes judeus de uma errônea com- 
preensão teológica alimentada por séculos. 
Embora aparentemente pudesse estar enfa­
tizando demasiadamente a fé, Paulo esta­
va direcionado para o melhor caminho que 
levaria a uma reavaliação que ele sabia ser 
necessária à mentalidade judaico-cristã.

Semelhantemente, Martinho Lutero 
reagiu à preocupação da Igreja Católica 
Romana com rituais, relíquias, indulgên­
cias, purgatório, invocação aos santos e 
mariolatria. Se a Igreja Católica houvesse 
enfatizado a importância da fé, do amor, 

bondade, perdão, etc., teria Lutero prega­
do da maneira como fez? Certamente não.

A ênfase adventista sobre justificação 
pela fé, muito mais do que o realce dado à 
obediência específica, pode ser uma forte 
reação à ênfase legalística tradicional sobre 
esse aspecto, dada no passado. Uma rea­
ção moderada poderia ter sido salutar, mas 
uma vez mais o pêndulo oscilou exagera­
damente para um lado. Para muitos escri­
tores e pastores, hoje, a obediência no me- 
lhor sentido da palavra é freqüentemente 
vista como uma nota de rodapé do amor, 
misericórdia, compaixão e perdão de Deus.

A atual tendência também parece corres­
ponder à propensão teológica pós-moderna 
protestante de não enfatizar a obediência 
embora trate do tema do amor e da miseri- 
córdia de Deus. Os pastores parecem estar 
intimamente afinados com a sensibilidade 
dos membros freqüentadores da igreja.

Qualquer que seja a reação à linha de 
pensamento apresentada aqui, é inegável 
que os tempos e as tendências atuais da 
igreja e do mundo, atualmente, certamen­
te nos chamam para uma cuidadosa refle- 
xão e reavaliação de nossas posições nes- 
sa tão freqüentada e crucial arena da teo- 
logia e do comportamento.
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TRABALHO PASTORAL

Estratégia para 
o século 21

JUAN MILLANAO O.
D.Min., professor no Seminário 

Adventista Latino-americano de Teologia, 
Engenheiro Coelho, SP

Um ministério local no próximo sé- 
culo somente será completo na medida 
em que imite o ministério de relaciona- 
mentos múltiplos, desenvolvido pela Igre- 
ja primitiva, segundo descrito no segundo 
capítulo do livro de Atos.

Refletir no quádruplo ministério ali 
mencionado implica estarmos dispostos a 
experimentar quatro movimentos na vida 
da igreja local. O primeiro movimento vai 
da familiaridade à reverência relacionada 
com Deus. O segundo parte do conheci- 
mento intelectual ao conhecimento com 
reação afetiva, ou nutrição espiritual. O 
terceiro movimento vai do individualismo 
ao companheirismo na comunidade. Fi­
nalmente, o quarto movimento é uma es­
pécie de síntese, ou uma conjugação dos 
elementos anteriores, direcionados ao 
cumprimento da missão.

Este artigo foi elaborado tendo em 
mente um pastor e uma congregação lo­
cais. Tentaremos fazer uma apresentação 
sobre como esses ministérios podem ope- 
rar de forma integrada, oferecendo, em se- 
guida, algumas sugestões práticas.

Da familiaridade à reverência
“Em cada alma havia temor” (Atos 

2:43). Temor no sentido de reverência 

era uma característica marcante dos pri- 
meiros cristãos. Precisamos melhorar 
nesse aspecto, porque temos demonstra- 
do um certo excesso de familiaridade em 
relação a Deus. Comumente falamos dE- 
le, na pregação e na música, por exem- 
plo, como se fosse um leão velho, doen- 
te, inofensivo, que já foi terrivelmente fe- 
roz no passado, mas que agora não ofe- 
rece perigo. Pode-se até pensar em caval­
gar com ele, extrair seus dentes, de mo­
do a não estraçalhar ninguém. Porém, o 
melhor seria ter cuidado, ficar atentos, 
pois o Deus sonolento pode despertar, 
sentir-Se ofendido e expulsar-nos para 
um lugar sem retorno.

Existe uma grave responsabilidade pas­
toral quanto à atitude de reverência e ado- 
ração. Se existe um símbolo do que é sa- 
grado diante da vista e da percepção de 
uma congregação, esse símbolo é a figura 
do pastor. É uma tentação chegar a ser 
“adorado”. Contudo, o que Deus pede é 
que seja rechaçada tal atitude, e declarada 
nossa humanidade, que não é outra coisa 
senão nossa necessidade de Deus (atos 
10:25). Respeitar o pastor é uma coisa, 
idolatrá-lo é outra muito diferente.

Necessitamos sentir um santo cons­
trangimento diante de Deus. Poderia ser o 
caso de morrer em nossas orações? Não 
por causa de alguma anormalidade física, 
mas porque Deus a ouviu e veio estar co- 
nosco face a face?

De acordo com a Bíblia, as pessoas que 
viram a Deus face a face nunca mais foram 
as mesmas, a partir de então. E nós, apa­
rentemente temos reduzido a qualidade 
de nossa reverência e adoração, nos dias 
atuais. Estamos falando do amor de Deus 
como se fosse uma almofada suave, quan­
do na verdade trata-se de um fogo consu­
midor. O amor em ação é uma coisa dife­
rente do amor em sonhos.

A expressão bíblica “temer a Deus” 
não é de fácil tradução e compreensão. 
Contudo, o significado da frase e seu as­
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pecto dramático pode ser percebido me- 
diante relatos como o de Ananias e Safira 
(Atos 5:1-11). Uma leitura desse relato é 
suficiente para concluir que Deus não é 
um leão velho, cansado e doente, mas um 
Deus poderoso e zeloso que requer nosso 
amor e obediência em amizade, sem irre­
verente familiaridade. Devemos experi- 
mentar uma transição na manifestação de 
nossa reverência e de nossa adoração: de 
Cristo o Salvador, para Cristo o Senhor.

A operação dessa dinâmica pode ser 
aprendida e ensinada mediante a Bíblia. O 
relato de Atos 8:26-40 nos informa que o 
etíope voltava de Jerusalém, onde foi ado­
rar, sem entender as Escrituras que com 
singular empenho continuava lendo. É 
possível para muitos adoradores contem­
porâneos que a Bíblia e sua mensagem 
também continuem sendo ininteligíveis.

Na adoração, expressamos a Deus nos- 
so reconhecimento a Sua infinita glória e 
dignidade. A reverência nos eleva até o Al- 
tíssimo e facilita nosso relacionamento 
com Ele. Quando na verdade adoramos e 
reverenciamos a Deus, estamos em condi- 
ções de partilhar um conhecimento de pri- 
meira mão.

Atos 2 nos ensina a ser reverentes e is­
so está intimamente relacionado com ou­
tra atitude: perseverar na doutrina, alimen­
tar espiritualmente o rebanho mediante a 
Palavra de Deus.

Do intelectual para o afetivo
“E perseveravam na doutrina dos após­

tolos e na comunhão, no partir do pão e 
nas orações” (Atos 2:42).

O pastor tem como uma de suas mais 
importantes funções o alimentar o reba- 
nho com a Palavra de Deus. E uma das 
mais poderosas ferramentas de que dispõe 
para isso é a pregação, muito relevante pa- 
ra esse propósito, em virtude de que um 
aspecto de sua natureza é o ensino.

O único pregador digno de ser ouvido 
é aquele que está envolvido com um san­



to entusiasmo pelo que diz. O primeiro 
passo na pregação é viver o conteúdo do 
que se proclama. Sem negar a importân­
cia do conhecimento bíblico e do conhe­
cimento teológico, esses por si mesmos 
não são suficientes na pregação efetiva. 
Sempre foi assim, e parece ser mais im- 
portante hoje, em nossa era saturada de 
informações. Na verdade, o conhecimen- 
to pode chegar a ser apenas outra adição. 
O povo está buscando algo com poder, 
que lhe sustente a vida. E sabe que o en­
controu quando o escuta, como uma voz 
real, não simplesmente como a que é ou­
vida ao telefone.

Por isso, o pregador deve falar com o 
coração, com o mesmo sentimento com 
que expressa congratulações a alguém, ou 

faz uma oração junto ao leito de dor. Não 
se trata de dramatização, muito menos 
gestos delicados. É dizer algo que é real­
mente importante para si mesmo e para os 
ouvintes. O preço de tal pregação efetiva é 
avaliado pelas muitas horas de sono e 
preocupação. Colocar em ordem um ser- 
mão desse tipo significa mais que intenso 
trabalho físico.

O melhor que podemos fazer nesse 
sentido é nos rendermos a Deus e trans- 
mitir a outros o resultado dessa experiên- 
cia. É imprescindível não mentir. Causa- 
mos grande prejuízo às pessoas quando 
lhes dizemos que as coisas são mais fá- 
ceis do que realmente são. Elas até gosta- 
riam de acreditar nisso, mas têm expe- 
riência própria. O resultado é que apren- 

derão a manter-se separadas de nós pelo 
resto da vida.

As pessoas ouvem com o intelecto 
nossas doces palavras, sábado pela ma­
nhã, e, no dia seguinte, voltam ao traba- 
lho e para o dia-a-dia, tratando de sobre- 
viver o melhor que podem. O sermão pre- 
cisa iluminar a sua vida; por isso, quanto 
mais dissermos a verdade sobre a expe- 
riência humana, do ponto de vista bíblico, 
melhor será. Conhecimento, afetividade e 
entusiasmo são palavras-chaves para recu­
perar as conexões entre todos (com Deus, 
conosco, com os membros, etc.).

Estamos falando de uma pregação que 
vem do interior, do coração, tanto como da 
mente, que descreve a vida de maneira que 
os ouvintes possam reconhecê-la. Se não 



podem confiar em nós quando falamos so- 
bre as coisas da Terra, como nos crerão 
quando lhes falarmos das coisas celestiais?

Não há dúvida sobre o conteúdo afeti­
vo de Atos 2. um exemplo que só pode 
ser imitado ou reproduzido com afeto. O 
cristianismo de Cristo não é apenas co­
nhecimento. mas também emoções. De 
outra maneira, não é possível amar a 
Deus e ao próximo. No milênio que se 
aproxima, o mero conhecimento intelec- 
tual acerca de Deus poderá não ser tão 
convincente na pregação, mas o conheci- 
mento com reação afetiva, sim, dará re­
sultados compensadores.

Além disso, a nutrição espiritual deve 
ser dosada. Ellen White, entre outros con- 
selhos, escreveu que "discursos compri- 
dos são exaustivos para o orador e exaus- 
tivos para os ouvintes que têm de ficar 
sentados tanto tempo. A metade da maté­
ria apresentada seria de maior benefício 
para o ouvinte... O que é apresentado na 
primeira meia hora tem maior valor...” - 
Testemunhos para Ministros, pág. 256. Ela 
ainda acrescentou que pregar pouco facili­
ta a obra do Espírito Santo, e criará nos 
ouvintes o desejo de voltar para ouvir 
mais de Deus (págs. 257 e 258).

Quando a igreja adora em santa reve­
rência e é alimentada mediante uma pre- 
gação entusiasta, criam-se as condições 
para um saudável companheirismo na 
congregação. Enquanto com a perseve- 
rança na doutrina nutrimos as relações 
com Deus e com o próximo, é no com- 
panheirismo onde a igreja funciona co- 
mo um corpo. Exercita-se o amor e a uni- 
dade, incluindo a edificação, a preocupa- 
ção mútua.

Do individualismo 
ao companheirismo

“Todos os que creram estavam juntos 
e tinham tudo em comum. Vendiam as 
suas propriedades e bens, distribuindo o 
produto entre todos, à medida que al- 
guém tinha necessidade. Diariamente per- 
severavam unânimes no templo, partiam 
pão de casa em casa e tomavam as suas 
refeições com alegria e singeleza de cora- 
ção.” (Atos 2:44-46).

Muito freqüentemente nosso ministé­
rio e nossa pregação refletem um modo de 
tratar a congregação como uma coleção 
de indivíduos. Como resultado, nos dirigi­
mos a condutas individuais, fé individual, 
temores individuais. Supomos que esse 
tratamento seja um esforço para conseguir 
o sentido de que "falamos diretamente” à 
pessoa. Assim, o membro recebe o ali­

mento espiritual na igreja e vai enfrentar o 
mundo que é competitivo e fraturado. O 
mundo é assim porque está baseado em 
princípios atomísticos, que tratam as pes- 
soas como máquinas. No mundo atomís- 
tico nada é maior ou menor que a soma de 
suas partes.

A igreja conhece outra realidade, na 
qual um mais um é o começo de algo que 
está além de todo cálculo e que a unidade 
de construção do Universo não é outra se­
não “onde estiverem dois ou três reunidos 
em Meu nome...”. Então, nossa principal 
ocupação com o próximo século deveria 
ser o relacionamento, uma experiência 
que não estanca a comunhão do indiví­
duo com Deus. Nossas boas-novas são 
que Deus nos relacionou uns com os ou- 
tros mediante Sua Palavra e mediante um 
ato de amor que tem infinitas conseqüên- 
cias, incluindo o cumprimento da missão.

Somos um corpo, quer atuemos como 
tal ou não. Pertencemos a uma rede que 
se prolonga através do Universo, unin­
do-nos a tudo o que é visto e não visto. 
Meu verdadeiro nome não é “eu”, mas 
“nós”. Só existe um “Eu” no Universo - 
o grande Eu Sou -, que conforme acredi­
tamos forma uma Trindade. Se essa dou- 
trina somente nos ensinasse que Deus 
vive em relacionamento, já seria sufi- 
ciente. De fato, a Trindade é o exemplo 
maior da Igreja cristã para a experiência 
da unidade na diversidade.

Essa mudança de perspectiva deve 
acontecer primeiro na mente do pastor, 
que precisa ver a personalidade da congre- 
gação como algo mais que simplesmente 
personalidades na congregação. Isso pode 
ocorrer mediante um processo formal cha- 
mado análise congregacional. Também 
pode acontecer através de observações in­
formais. Podemos perguntar aos novos as­
sistentes sobre a primeira impressão que 
tiveram, ou observar se os líderes traba­
lham em equipe ou não.

Baseados em tais observações, pode- 
mos reforçar a atitude de oferecer à con- 
gregação imagens de si mesma na comu- 
nidade, não como uma coleção de indiví- 
duos, mas um corpo com uma palavra a 
dizer e um trabalho a realizar. Ellen White 
escreveu que “embora seja uma verdade 
que o Senhor guia os indivíduos, é tam- 
bém verdade que Ele está conduzindo o 
povo, e não alguns indivíduos separados 
aqui e acolá." - Testemunhos para Minis- 
tros. pág. 488.

É possível aprofundar o sentido comu­
nitário de uma congregação mediante a 
narração de experiências vividas por ou­
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tros grupos, não apenas étnicos religiosos 
ou socioeconômicos, mas também as co­
munidades vivas e vizinhas. Qual a última 
vez em que você pregou um sermão que 
envolvesse as comunidades científica, de 
negócios ou de arte? A linguagem desses 
grupos pode ser diferente da nossa, mas 
Deus está ocupado com todos eles. Não é 
estranho que a Igreja Adventista faça um 
trabalho em favor de deficientes físicos, 
militares, árabes, judeus e outros grupos. 
Deus está fazendo conexões com todas as 
comunidades e, de maneira significativa, 
unindo-as à Igreja, ainda que ela não este­
ja totalmente preparada. Deus realiza as 
conexões entre o que elas fazem e o que 
nós fazemos, de maneira a dirigir-nos pa- 
ra um sentido de plenitude.

Na experiência de adoração e reverên­
cia, nos relacionamos com Deus. Median­
te a doutrina, alimentamos essa relação. 
Com o companheirismo, nos relaciona­
mos com nós mesmos e com o próximo. 
Mas é na missão onde estendemos esses 
relacionamentos aos não alcançados.

Tudo pela missão
"... Enquanto isso, acrescentava-lhes o 

Senhor, dia a dia, os que iam sendo sal- 
vos" (Atos 2:47).

Por que Lucas deixou esse aspecto pa- 
ra o final da seção, neste capítulo? Parece 
que o arranjo literário está a serviço de 
uma intencionalidade teológica. Existem 
várias possibilidades: primeira, este quarto 
aspecto pode ser conseqüência natural 
dos três anteriores, que seriam pré-requisi­
tos ou condições. Segunda, Atos 2:42-47 
poderia estar nos revelando que os três 
primeiros ministérios não existem em fun­
ção do quarto, mas cada um deles age em 
sua esfera, e existe em seus próprios méri- 
tos ou, melhor dito, numa moldura esta- 
belecida por Deus.

O capítulo 2 do livro de Atos diz o que 
fazer e como fazê-lo. Propõe uma seqüên­
cia, uma progressão, uma unidade indivi­
sível de ministérios na Igreja. Aparente­
mente, Deus nos orienta a realizar por ins- 
trução divina o que estamos fazendo por 
intuição, sensibilizados pelas necessida- 
des concretas das pessoas.

"Acrescentava-lhes o Senhor...” é uma 
afirmação que sempre suscita interroga- 
ções. Por exemplo, em que base Deus pro- 
move o crescimento da Igreja? Temos dado 
muitas respostas, tantas como os métodos 
de evangelização criados. Mas seria isso 
apenas uma questão de métodos? Ou seria 
mais uma questão de quatro ministérios 
interagindo numa determinada congrega­



ção? Parece que a resposta correta encon- 
tra-se no próprio contexto. Quando Deus é 
reverenciado e adorado; quando o rebanho 
é alimentado; quando o próximo é atendi­
do, a avaliação divina será positiva, e, Con­
seqüentemente, Ele acrescentará pessoas.

Em Atos 2, Deus parece dizer-nos que 
a Igreja não existe apenas para os que es­
tão convencidos e convertidos. Ele espe­
ra muito mais. Os quatro ministérios 
também estão a serviço do evangelismo, 
isto é, devem conquistar pessoas para 
Cristo, levar pecadores aos pés de Cristo 
e à comunhão com os santos na comuni- 
dade cristã.

“Acrescentava-lhes o Senhor, dia a 
dia...”. Significa isso um templo aberto 
diariamente para ministrar à comunidade? 
É possível. E mais ainda, creio que é factí­
vel. Um presidente de Campo, em meados 
dos anos 80, acabou não sendo reeleito 
para a função. Em algumas culturas, isso 
poderia representar “castigo”, "fim de car­
reira”, etc. Mas ele resolveu ministrar à co- 
munidade cada dia da semana. Assumin- 
do um distrito, decidiu torná-lo um mode- 
lo de ministério cristão. Alguns outros 
pastores iam ao seu encontro, mensal­
mente, para ter reuniões de aprendizado e 
inspiração. E podiam observar muito dina­
mismo, entusiasmo e vida; pessoas en­
trando e saindo do templo, assistindo a 
cursos bíblicos, conferências e recebendo 
estudos pessoais. E batizando-se no final 
do ano. Não se tratava de vida coletiva co- 
mo a de uma colméia. Era vida social, 
companheirismo, amor cristão. Era o cum- 
primento de Atos 2 e, de passagem, um 
melhor resultado entre o custo de constru­
ção de um templo e seu benefício.

Está evidente em toda a Bíblia e em cada 
um de seus personagens: não se pode pro­
curar um atalho no relacionamento com 
Deus, para se chegar rapidamente a realizar 
alguma coisa. É impossível ignorar o cami- 
nho da santificação, do relacionamento 
com Deus, e pretender-se cumprir a missão.

À página 52 do livro Obreiros Evangéli- 
cos está escrito que “no meio de uma vi- 
da de ativo labor, Enoque manteve cons­
tantemente sua comunhão com Deus. 
Quanto maiores e prementes eram seus la- 
bores, tanto mais constantes e ferventes 
eram suas orações”. Quanto mais traba- 
lho realizava, mais sólida comunhão com 
Deus Enoque procurava manter. Isso pare­
ce razoável, mas a certa altura ele parecia 
prejudicar seu ministério, ao afastar-se das 
pessoas para um lugar separado. Enoque 
sabia que o caminho da relação com Deus 
estava ali para ser transitado.

Como podemos medir a atitude de 
Enoque? Ninguém duvida que Sua vida foi 
marcante. Tanto é assim que ainda hoje 
falamos a seu respeito. Enoque andou 
com Deus. Quando isso é ignorado, é co­
mum que o objetivo seja alcançar certo ta­
manho geográfico do Campo ou cresci­
mento quantitativo da igreja local. Atos 2 
nos fala, antes, da qualidade de amor a 
Deus e ao próximo (pecadores arrependi- 
dos ou impenitentes). Depois, as conse- 
qüências são inevitáveis.

Para refletir
O que parece evidente é que os quatro 

ministérios existem em seus próprios di­
reitos, nenhum sendo mais importante 
que o outro.

Atos 2 apresenta a relação de causa e 
efeito. Aparentemente os três últimos mi­
nistérios dependem de uma atitude de 
adoração e santa reverência a Deus. Um 
pastor não pode, à luz do capítulo, engo­
lir a pílula do conformismo e dizer: “não 
sou bom pregador nem bom professor; 
minha área é o aconselhamento e a cons- 
trução de templos.” Embora cada indiví- 
duo seja mais forte em determinadas áreas 
do que em outras, cada pastor pode co- 
meçar e sustentar seu ministério centrali­
zado em Deus. Especificamente, com a Bí- 
blia na mão, na mente e no coração. Todo 
aquele que recebe um salário proveniente 
do santo dízimo tem o privilégio e o tem- 
po necessários de ler, estudar e meditar 
sobre a Bíblia. Essa não é uma opção na 
Igreja, mas um imperativo divino. Uma vi- 
são inteiramente nova de Deus trará em 
sua esteira uma nova visão de companhei- 
rismo, nutrição espiritual e missão.

Conseqüentemente, o próximo século 
demandará dos pastores e administrado­
res eclesiásticos uma visão integral do mi- 
nistério, e dos quatro principais ramos de 
atividades de uma congregação, anterior- 
mente expostos. Requer-se um equilíbrio 
individual e corporativo. Nesse contesto, 
Atos 2 também parece prover uma medida 
de avaliação na Igreja em geral. Uma ava­
liação não para julgar pessoas, mas para 
descobrir como melhorar nossa adoração 
e nosso serviço prestado a Deus.

A obra da pregação será terminada no 
mesmo poder que foi iniciada. Surgirão no- 
vos métodos de trabalho que devem ser 
apoiados. Entretanto, devem permanecer 
inalterados os quatro princípios que caracte­
rizam o ministério de uma congregação, con- 
forme vimos. Atos 2 provê um caminho pa- 
ra relacionar uma igreja local com o grande 
princípio da comissão de Mateus 28:18-20.
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Aparentemente as pessoas não estão 
buscando uma instituição à qual unir-se, 
tampouco uma religião tradicional. Elas 
parecem buscar uma religião de coração. E 
Atos 2 nos apresenta esse tipo de religião, 
fundamentada em relacionamentos: rela- 
ção com Deus, com o próximo, com a Pa- 
lavra e com os pecadores. Isso requer uma 
congregação preocupada não apenas com 
sua identidade e suas tradições, mas tam- 
bém com as necessidades das pessoas as 
quais pretende alcançar com o evangelho. 
Os quatro serviços expostos no segundo 
capítulo do livro de Atos formam um cor- 
po sensível a essas necessidades.

A aplicação dos princípios ali enun­
ciados é algo extremamente necessário 
para um ministério efetivo no próximo 
século. Se você está ministrando com 
poder e numa igreja viva, produtiva, 
sem problemas, não precisa levar muito 
a sério este artigo. Contudo, se crê que 
algumas de suas congregações necessi­
tam de alguma dose de reavivamento e 
maior produtividade, deve concordar 
comigo no sentido de que a Igreja de 
Atos 2 é um ideal que, pela graça de 
Deus, pode ser alcançado.

O grande desafio é como podemos 
aplicar os quatro ministérios ao mesmo 
tempo. O relato não transmite a impres­
são de que fossem aplicados um por um, 
cada ano. Não havia ênfase unilateral num 
ou noutro. Simplesmente eles traduziam o 
estilo de vida diário da Igreja primitiva. 
Um estilo que não foi colocado em práti­
ca como resultado ou resposta a um voto 
da Comissão Administrativa. É evidente 
que a aplicação simultânea desses princí­
pios requer habilidades de liderança e de 
caráter administrativo.

Falar em colocar em prática um dos mi­
nistérios, isoladamente, é colocar em peri­
go os outros três e a saúde eclesiástica. Po­
demos pensar analogamente nesses princí­
pios, baseados em Tiago 2:10 que afirma 
ser o desobediente a um dos mandamen­
tos culpado da desobediência de toda a Lei.

Aplicar Atos 2 a nosso ministério signi- 
fica seguir o modelo deixado por Cristo. 
Em João 15:1, encontramos o relaciona- 
mento com Deus. Nos versos 4 e 5, temos 
a permanência nEle. Nos versos 12-14, 
encontramos o companheirismo em Cris- 
to. E, finalmente, no verso 27, achamos o 
testemunho e a missão do cristão. Atos 2 
é o cumprimento e o desenvolvimento 
ampliados de João 15. As duas passagens 
são o desenho divino para a pregação do 
evangelho e a terminação da Obra de 
Deus na Terra.



HOMENAGEM

Geraldo Gomes 
de Oliveira

MOISÉS S. NIGRI
Ex-vice-presidente da Associação Geral 

da IASD, jubilado, reside em 
Santo André, SP

entre surpreso, consternado e com­
preensivo, na seção "Falecimentos” da Re- 
vista Adventista (maio/99), que um gran- 
de amigo meu, e muito mais amigo do Se- 
nhor Jesus Cristo, poderoso pregador, dili- 
gente pastor, herói da fé cristã adventista, 
o Pastor Geraldo Gomes de Oliveira, fale­
ceu aos 85 anos de idade. O desfecho se 
deu no Centro de Convivência para Ido­
sos, no bairro Capão Redondo, da capital 
paulista, ao lado do Instituto Adventista 
de Ensino, antigo Colégio Adventista Bra­
sileiro, onde o conheci em 1935, quando 
ali cursamos a Faculdade de Teologia.

Foi então que começou uma amizade 
pessoal, depois um companheirismo mi- 
nisterial e, mais tarde, minha grande admi- 
ração por esse homem cristão e adventis- 
ta convicto, que se tornou um destemido 
pastor de almas, discutido, mas valente na 
disseminação do evangelho. Diria ter sido 
ele um moderno apóstolo Paulo, desbra­
vador, corajoso e inspirador de quantos 
trabalharam com ele, e de milhares que o 
conheceram; pessoas as quais ele condu­
ziu a Cristo por meio de suas vibrantes 
campanhas evangelísticas.

Algumas informações rápidas a respei- 
to da sua vida inspiradora ajudarão o lei-

Pastor Geraldo Gomes de Oliveira

tor a apreciar esse homem de Deus que 
quase morreu ignorado, O Pastor Geraldo 
Oliveira foi alguém que se desgastou jun­
to com a esposa na seara do Mestre, e 
que faz jus a esta homenagem póstuma, 
para ânimo, conforto e exemplo daqueles 
que ainda mourejam na busca de súditos 
para o reino de Deus, e dos milhares que 
enchem as igrejas que ele fundou com o 
seu trabalho.

Poucos de sua geração fizeram tanto 
quanto ele, em favor da Causa do Salvador 
Jesus. Jamais exerceu cargo administrativo 
porque preferiu dedicar-se de corpo e al- 
ma, ao evangelismo público e pastoral, na 
linha de frente da batalha.

A chama da verdade adventista que já 
brilhava no lar de sua juventude, num sí­
tio da cidade de Extrema, sul de Minas Ge­
rais, levou Geraldo Gomes de Oliveira a 
buscar no então Colégio Adventista Brasi­
leiro o sonho de sua vida, ou seja, tornar- 
se um pastor evangelista. Ele o conseguiu, 
em 1939, ao formar-se no curso teológico. 
Casou-se com Linda Talvik, a filha única 
da “Dona Maria”, de origem européia, e, 
naquela época, a matrona do colégio.

Linda foi uma esposa dedicadíssima, 
amorosa, competente, muito ativa, inteli- 
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gente e perspicaz. No entanto, o 
cou mais profundamente sua vida de es­
posa, foi o fato de ter sido a companheira 
inspiradora e inseparável no trabalho do 
Pastor Geraldo. Em qualquer lugar para 
onde ele se dirigisse, lá estava ela com sua 
marcante presença ajudadora.

Geraldo, de origem mais humilde e 
sem aquele toque mais fino característico 
da personalidade de Linda, era, porém, 
de uma inteligência rara e invejável; além 
de ser perseverante nos estudos e corajo­
so no trabalho. Sempre aceitou os cha- 
mados mais difíceis que lhe foram feitos, 
dirigindo-se a lugares para os quais ou- 
tros temiam ir.

Foi assim que evangelizou as tórridas 
cidades de Cuiabá e Corumbá, no antigo 
Estado de Mato Grosso. Numa campanha 
evangelística em Corumbá, ele fritou um 
ovo na calçada da rua, tal o calor que ali 
reinava!... Mas havia calor também nas 
suas mensagens e conferências. Tudo ele 
fazia motivado por seu amor a Cristo, às 
almas sinceras que buscavam a salvação e 
em obediência ao “Ide” do Senhor. Tal foi 
o seu andar com Deus. Deixou-se queimar 
e dirigir pelo Senhor, que dignou-Se usá-lo 
de maneira extraordinária. Tornou-se o po­
pular “Pastor G.G.”.

Geraldo Oliveira era tão dedicado aos 
estudos que, no colégio, recebeu a alcunha 
de “Adão Clark”, por levar consigo sempre 
o comentário bíblico do referido autor. Tor­
nou-se um conhecedor das massas e con- 
seguiu cerca de dez mil pessoas a Cristo. Se 
é verdade que no Céu nossas coroas terão 
tantas estrelas quantas almas ganhamos 
para Deus, a minha coroa será bem mais 
humilde que a do meu amigo Geraldo.

Itinerante como o apóstolo Paulo, tor­
nou-se um grande desbravador de vilas e 
grandes cidades, fundando igrejas em 
profusão pelo Brasil, especialmente na re- 
gião de Mato Grosso e Goiás até o Rio 
Grande do Sul, além das populações lu- 
so-brasileiras dos Estados Unidos, onde 
estudou e trabalhou durante um período 
de sua vida.

Nem sempre teve sucesso considerado 
retumbante nas aproximadamente 60 
campanhas realizadas, mas as inúmeras 
igrejas por ele estabelecidas dão ainda um 
testemunho eloqüente do poder que Deus 
lhe concedeu. Era valente, estudioso da 
Palavra e forte na prática da oração.

No dia final, com certeza, receberá de 
Jesus “a imarcessível coroa da glória” 
(I Ped. 5:4)



CRIACIONISMO

Implicações morais 
da criação

MARCELO TORRES
Pastor e professor no Instituto Adventista 

de Ensino do Nordeste, Cachoeira, BA

Muito se tem discutido a respeito 

das teorias criacionista e evolucionista. 
Podemos dizer que a argumentação de 
ambos os lados começa e conclui no âm­
bito do desconhecido, daquilo que não se 
pode provar cientificamente. Assim, resta- 
nos argumentar em torno do aspecto mo­
ral das duas teorias. Que espécie de ética 
têm elas a oferecer? Qual delas tornaria o 
mundo melhor e elevaria a qualidade de 
vida do ser humano? Que implicações 
morais possuem, afinal, as teorias criacio­
nista e evolucionista?

As respostas a essas perguntas depen­
dem de como o homem é visto tanto pe- 
lo criacionismo como pelo evolucionismo; 
o que traz à baila outras perguntas, tais 
como: “De onde veio o homem?”, ou “pa- 
ra onde vai o ser humano?”

Na teoria evolucionista entende-se que 
o homem veio de formas inferiores de vi- 
da; ele teve sua origem nas espécies primi- 
tivas que tendo experimentado várias mu- 
tações, em milhões de anos, geraram as 
espécies desenvolvidas existentes na atua-

lidade.1 Porém, segundo a teoria da cria- 
ção, o homem tem origem superior; foi 
criado à imagem e semelhança de Deus 
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(Gên. 1:27), como a coroa da criação.
Uma vez que as visões antropológicas 

nas teorias criacionista e evolucionista di-



ferem radicalmente quanto à origem do 
homem, alguns valores morais do cristia­
nismo estão sendo questionados e até 
abandonados, embora sejam valores que 
deveriam nortear a vida e o relacionamen- 
to humanos. Justamente porque eles ga- 
rantem um viver de qualidade e perspecti- 
vas elevadas, nos ocuparemos de sua aná- 
lise, neste artigo.

Homens e animais
Se compararmos as estatísticas atuais 

com dados colhidos dez anos atrás, vere­
mos um declínio da moralidade, cujo índi­
ce pode ser considerado inversamente 
proporcional ao do crescimento da cultura 
científica. Quanto maior o progresso da 
ciência, maior o declínio moral.

Da narrativa bíblica da criação especial 
da vida por Deus, extraí­
mos vários princípios 
morais dignos de refle­
xão. Um dos primeiros 
postulados que interes­
sam à moral, no relato 
criacionista, é a distin­
ção clara que a Bíblia faz 
a criação do homem e a 
dos animais irracionais. 
Embora as Escrituras 
afirmem que tanto o ho- 
mem como os animais 
sejam seres viventes, o 
homem foi feito de for- 
ma individual, enquanto 
os animais foram cria­
dos coletivamente e sem 
características pessoais.2 

“A vida dada por 
Deus aos animais os fez 
seres conscientes, em 
troca, ... ao homem o 
fez um ser autocons- 
ciente, o animal chegou 
a tornar-se um ser com 
determinação, em troca, 
o homem um ser com 
autodeterminação. O 
animal não tem juízo, 
nem raciocínio nem 
idioma para comunicar- 
se. Não tem idéia nem 
do espaço nem do tem- 
po, nem conhece a dife- 
rença entre o bem e o 
mal... O homem, em 
troca, possui todas es- 
sas qualidades junta- 

mente com a capacidade moral que pode 
exercer em plena liberdade.”3

Diante dessa diferença, ressalta-se o 

contraste com a idéia evolucionista de que 
o homem origina-se dos animais. Caso 
fosse realmente assim, que compromisso 
teria o homem para desenvolver todas as 
habilidades superiores que lhe são inatas? 
Certamente, não mais do que os irracio­
nais têm de seguir o próprio instinto. Se- 
gundo os evolucionistas, os animais usam 
a capacidade para dominar, sobreviver e 
garantir a perpetuação da espécie. Caso 
aconteça o mesmo com o ser humano, 
abre-se então uma brecha para o pensa- 
mento da concorrência desleal, a despreo- 
cupação com o sofrimento alheio, além da 
justificativa para o domínio de alguns em 
detrimento de outros. Um conceito peri­
goso da evolução pela seleção natural.

Em contrapartida, se o paradigma da 
criação do ser humano distinto e superior 
aos animais for mantido, o homem tem o 
dever moral de usar todas as suas faculda­
des, não para domínio dos semelhantes, 
mas para o prolongamento da harmonia 
do planeta em que foi colocado.

Consciência ecológica
Um escritor evolucionista afirmou que 

a idéia do homem como ser superior é que 
o faz explorar e destruir a Terra, enquanto 
que a idéia da evolução contribui para que 
ele se sinta um com a natureza e os ani­
mais.4 Nota-se clara e imediatamente a fal- 
ta de compreensão da visão bíblica do do- 
mínio concedido ao homem. Quando o 
texto de Gênesis 2:15 afirma que o ho- 
mem foi colocado no Éden para o guardar, 
expressa justamente o contrário da idéia 
de domínio predador.

“O verbo guardar (do hebraico sha- 
mar) significa vigiar, reter firmemente, 
perseverar. Toda vez que o homem se de­
sinteressa de sua morada se autodestrói... 
Se a perfeição está estreitamente vincula­
da com a missão do homem, muito mais 
o estará em relação com sua conduta.”5

Po lado dessa correta interpretação do 
papel humano frente ao ambiente em que 
foi colocado, destaca-se a manutenção da 
vida em todos os seus níveis, uma forte 
ênfase ecológica, tão buscada pela ciência 
pós-moderna na consciência de cada indi- 
víduo. Essa idéia complementa-se no as- 
pecto do trato com o semelhante.

O homem e o próximo
O peso da afirmação de que o ho- 

mem foi originado por um ato divino, e 
que todos os seres descendem de um 
tronco comum, é de profunda importân­
cia para a vida em comunidade. A cons­
ciência do valor do próximo, do espírito 
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de fraternidade, não pode ser incutida 
no homem através da teoria evolucionis­
ta que prega a sobrevivência do mais ap­
to e a luta de classes.

Esse entendimento também é funda- 
mental para dirimir o pensamento de 
que o criacionismo apóia o capitalismo 
selvagem, por sustentar o domínio do 
homem sobre a Terra. Pelo contrário, o 
princípio da irmandade por criação de- 
termina que ninguém explore ninguém. 
Mas que o homem promova o bem-estar 
de seus irmãos.

Trabalho
A idéia de trabalho útil igualmente es­

tá sugerida na criação do homem (Gên. 
2:15), uma vez que Deus o pôs no jar­
dim para o guardar e lavrar. Enquanto 
conceitos evolucionistas sociais insistem 
que o trabalho teve papel na humaniza- 
ção do macaco, a Bíblia coloca o traba- 
lho como parte da personalidade huma- 
na, no momento de sua criação. Essa 
consciência de utilidade produtiva é im- 
portante para uma época em que a ocio­
sidade está em alta.

Na criação, o homem é um ser opero­
so não por mera necessidade de sobrevi­
vência, mas porque o trabalho deveria ser 
encarado como um deleite, um privilégio 
como o seria comer, beber, etc.

Casamento e família
Não se pode falar acerca de valores mo­

rais sem tocar nos assuntos de família e se­
xo. Qualquer valor moral de uma socieda­
de vai depender de como ele é considera­
do no lar, que é a célula da comunidade.

Na criação, o homem recebe uma 
mulher, a qual não lhe é inferior, nem 
superior. “A palavra zer, que se traduz 
na Bíblia como auxiliadora, nunca é usa­
da para designar uma auxiliar subordina­
da... destaca mais uma capacidade de 
auxiliador."6 O padrão para a relação do 
homem com a mulher é encontrado na 
relação Deus-homem, onde o próprio 
Deus é considerado auxiliador do ho- 
mem (Sal. 146:5-10).

Com essa idéia, muita confusão desa­
parecería da sociedade. Não haveria ne- 
cessidade de lutas, explorações e precon- 
ceitos entre pessoas de sexo diferente. 
Também seria banida a poligamia, resga- 
tando assim o valor feminino nas socieda- 
des machistas. Muitos males morais de 
nossa sociedade começam em um lar no 
qual não é entendida essa harmonia desig­
nada pelo Criador. Entre esses males, po- 
deriamos enumerar as famílias desfeitas, 



os filhos abandonados, a delinqüência ju­
venil, o alcoolismo.

Para o evolucionismo, o sexo não é al­
go que foi criado por Deus e degenerado 
pelo pecado. O sexo é, antes de tudo, um 
instinto que existe no ser humano e que 
promove a disseminação de genes favorá­
veis. Portanto, não há adultério, fornica­
ção ou qualquer outro ato imoral. Por isso, 
o sexo é comercializado, divulgado e ex­
plorado de diversas formas. Muitas crian­
ças crescem em lares quebrados e man­
chados pela infidelidade conjugal. Deba­
tes em programas de televisão, envolven- 
do adolescentes sexualmente ativos, fa- 
lando de suas aventuras, têm alcançado 
elevados níveis de audiência.

Saúde
Gênesis 1:29 já apresenta a preocupa- 

ção do Criador com um regime alimentar 
modelo, o que nos leva à consciência de 
autopreservação. O cuidado com a saúde 
tem sido grandemente enfatizado no ensi- 
no bíblico, tendo como base o princípio 
de que o corpo humano precisa e deve ser 
conservado o mais saudável possível, uma 
vez que é o templo do Espírito Santo (I 
Cor. 3:16 e 17; 6:19).

Dessa forma, afastam-se quaisquer ten­
dências ascéticas ou degenerativas, como 
uso de drogas, tabagismo, e outras práti­
cas não salutares.

Queda
Com seqüência ao relato da criação, o li- 

vro do Gênesis mostra o surgimento do pe- 
cado no mundo. Essa é uma premissa difí- 
cil para os evolucionistas aceitarem, consi- 
derando-se que não acreditam em um Deus 
pessoal com valores morais. Se não há 
Deus, não houve criação, tampouco existiu 
algo como a queda do homem. Com isso 
em mente, eles atacam todos os conceitos 
morais e doutrinários do cristianismo. Tra­
ta-se, aliás, de uma corrente seguida por 
várias disciplinas do pensamento humano.

“Certas escolas de Filosofia e Psicolo­
gia insistem em que a concepção do peca- 
do é ilusão; que não há tal coisa como pe- 
cado, no sentido em que o cristianismo 
bíblico o compreende, isto é, como anar- 
quia moral, e como a razão da consciência 
de culpabilidade.”8

Apesar da insistência do evolucionis­
mo no sentido de que a noção de peca- 
do advém de resquícios de uma natureza 
animal na etapa anterior da evolução do 
homem, o criacionismo insiste em que 
este possui uma consciência moral que 
começa no interior, e essa consciência 

moral não é percebida nos animais. En- 
tretanto o maior problema de negação 
do pecado é que com tal atitude a noção 
de uma regra moral objetiva é lançada 
por terra. Caímos assim numa moral cir­
cunstancial, presa ao subjetivismo, que 
pode levar à anarquia ou ao individualis­
mo egoísta.

Perspectiva futura
Pelo relato da criação e queda do ho- 

mem, ele perdeu sua condição superior e, 
desde então, vive um processo de involu- 
ção. Tal pensamento cria a prerrogativa de 
que o ser humano deve lutar por reaver 
aquele estado de superioridade pré-lapsa­
riana, o que pressupõe uma perspectiva de 
regeneração. De acordo com o plano divi­
no para o homem, especialmente com a 
inferência de resgate, presente em Gênesis 
3:15, o criacionista aguarda e vive em fun­
ção de uma época em que será restaurado 
ao padrão de perfeição possuído por seu 
primeiro ancestral. Isso gera um sistema 
de conduta moral ligada a essa esperança, 
e que é incentivada em toda a Bíblia (Heb. 
12:1-3; II Ped. 3:19-22).

Sem dúvida, a teoria evolucionista não 
prevê qualquer futuro parecido, senão a 
sobrevivência do mais apto. Essa crença, 
entretanto, não promove qualquer melho­
ra no comportamento moral de quem por 
ela se deixa nortear.

Auto-estima
A menção de que o homem foi feito à 

imagem de seu Criador confere especial 
sentido à vida. Contribui para uma auto- 
estima profundamente positiva, promo- 
vendo uma conduta moral superior.

O sentido bíblico para essa imagem é 
amplo, mas pode ser resumido como se­
gue: “capacidade de relacionar-se com o 
Criador... com os semelhantes..., capaci- 
dade espiritual de discernir entre o bem e 
o mal..., capacidade de compreender sua 
missão... e diferença dos animais, ... e 
com liberdade de decidir."9

Consciência de Deus
De todas as implicações que a crença na 

criação especial pode suscitar, acreditamos 
que a de maior poder de influência é a cons- 
tante consciência da presença de um Deus 
pessoal e interventor na história humana. 
Para que essa consciência se desenvolvesse, 
o Criador elaborou um memorial, o repouso 
sabático (Gên. 2:1-3), o qual serviria não 
apenas como um vocativo do Deus Criador, 
mas como um elemento de motivação na 
fraternidade dos seres humanos.

O descanso sabático relembra sem- 
pre que existe um padrão moral objeti- 
vo, fora do homem, superior a ele em 
desígnio, propósito e efeitos. Isso nos 
leva ao quarto mandamento da Lei de 
Deus (Êxo. 20:8-11), onde a santifica­
ção desse memorial da criação é men­
cionada. Como tal, o sábado relembra e 
promove o dever do homem quanto aos 
três primeiros mandamentos do decálo- 
go, referentes ao trato com Deus, como 
onipotente e único Criador. Ao mesmo 
tempo reflete nossa disposição frente 
ao semelhante, referida nos seis manda­
mentos seguintes, lembrando-nos que 
o homem é irmão do homem, procedem 
de uma mesma origem, têm um paren­
tesco divino.

Assim, a consciência de um Deus pes- 
soal contribui para que o homem desen- 
volva na vida prática as virtudes do Seu 
caráter, expressas na ordem e beleza da 
criação e no padrão de princípios objeti­
vos expostos no decálogo.

O melhor caminho
Ao analisarmos a derrocada moral da 

sociedade moderna, em comparação com 
os objetivos morais derivados da aceitação 
do criacionismo originado em um Deus 
real, inevitavelmente chegaremos à con­
clusão de que, mesmo se o criacionismo 
não tivesse suficiente evidência científica 
para sustentar seus credos, apenas por 
suas implicações morais já seria impres­
cindível à vida humana.

Ademais, a teoria de uma criação es- 
pecial responde às inquietações de ori- 
gem, propósito e sentido da existência. 
Procedemos de um Deus inteligente, pes- 
soal e moralmente puro; fomos criados à 
Sua imagem, para refletir o Seu caráter no 
trato com a natureza e o semelhante. 
Além disso, caminhamos rumo à recupe­
ração de nossa condição edênica, onde 
desfrutávamos perfeição. Em suma, vie­
mos de Deus, vivemos por Ele, e cami­
nhamos para Ele.
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distúrbios emocionais
GEORGE F, GIBBS

Capelão do Hospital Harding, 
Worthington, Ohio, Estados Unidos

uitos pastores concordam que sua 
primeira preocupação deve ser o cuidado 
da alma humana e da avenida dessa alma, 
que é a profunda fonte e origem de tudo o 
que nos torna humanos, ou seja, a mente. 
Segue-se, então, que os pastores não po- 
dem permanecer indiferentes à saúde 
mental dos membros de suas respectivas 
congregações.

Tenho ouvido dizer que uma pessoa 
possuidora de verdadeira e inabalável fé 
não deveria sofrer angústia mental; que se 
uma pessoa orar e confiar plenamente em 
Deus, ela poderá ficar livre de depressão, 
ansiedade e confusão emocional. Embora a 
oração e a fé sejam indubitavelmente parte 
de qualquer programa para boa saúde men­
tal, às vezes podem não ser o bastante. 
Quando uma pessoa sofre alguma doença 
mental, sua habilidade para lidar com o re­
curso da fé fica comprometida. Os pensa­
mentos podem se deteriorar em direção de 
intenções suicidas ou outros comporta­
mentos autodestrutivos, que são profunda- 
mente incompatíveis com um sincero com- 
prometimento espiritual já esposado.

Desordens mentais comuns
O fato é que problemas de saúde men­

tal também atacam pessoas de fé. Embora

os pastores de congregações não devam 
necessariamente praticar a psiquiatria, eles 
deveriam ter suficiente conhecimento, o 
mínimo para assistir de maneira eficaz aos 
membros que enfrentam problemas de 
saúde mental. Esses problemas são distri­
buídos em quatro extensas categorias, 
examinadas a seguir:

Depressão e alterações de humor. Es- 
se tipo de desordem mental é o mais 
provável de ser encontrado. Algumas ve- 
zes as pessoas afirmam que sofrem de­
pressão apenas quando são desencoraja­
das ou infelizes. Mas a depressão clínica 
é uma condição debilitante específica, 
que prejudica relacionamentos familia-
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res, atividade profissio- 
nal, apetite, sono, con- 
centração, capacidade
de tomar decisões, e o 
interesse sexual. Pode 
também gerar pensa­
mentos suicidas.

Freqüentemente as 
pessoas relutam em 
buscar ajuda para ven­
cer a depressão, imagi­
nando que o problema 
não é tão grave, que são 
capazes de superá-lo so­
zinhas, ou temendo que 
abrir o coração repre- 
senta expor sua fraque- 
za. Em tais situações, os 
pastores podem ser ten­
tados a dizer-lhes sim­
plesmente que elas de- 
vem animar-se, deixar 
de pensar em si mes- 
mas, ou orar mais. Po- 
rém, insisto em que a 
depressão é coisa séria, 
que pode arruinar vidas 
e levar ao suicídio.

Algumas vezes, pe­
ríodos de depressão são

interrompidos por períodos de alta ener­
gia. Durante essa fase, a pessoa pode pa­
recer estar bem, ou mesmo ótima. Ela po- 
de se envolver tão maravilhosamente no 
trabalho da igreja e com a família, pode 
parecer tão completamente devotada a 
Deus, que seria estranho um pastor ques­
tionar isso. Mas nesse tipo bipolar de 
doença, desapontamento emocional e de­
pressão inevitavelmente seguem-se à fase 
de energia. Um profissional da psiquiatria 
pode indicar uma medicação estabilizado- 
ra da extrema oscilação do humor.

Ansiedade. Esse tipo de desordem afe­
ta pessoas que vivem cronicamente preo­
cupadas com a dimensão das dificuldades 



de seu labor diário. Tais indivíduos podem 
se tornar excessivamente caseiros, incapa­
zes de enfrentar o mundo ou viver em gru- 
po. Podem desenvolver específicos, ilógi- 
cos, e muito debilitantes temores de coi- 
sas como micróbios ou multidões. Desor- 
dens como ansiedade incluem as desor­
dens compulsivo-obssessivas, isto é, 
constante e repetido acariciamento de 
idéias inoportunas: compulsão para reali­
zar tarefas que parecem aliviar a ansieda­
de, tais como lavar as mãos, limpeza ex­
cessiva, ou organização da vida numa for- 
ma particular e invariável, metódica; por 
exemplo, separar coisas no lixo antes que 
possam ser descartadas.

Desordens de pensamento. As que são 
encontradas com mais freqüência são es­
quizofrenia e as desilusões. Quem tem 
problemas de organização do pensamen- 
to pode interromper um assunto rapida- 
mente, sem aviso ou causa, tornando di- 
fícil a conversação. Uma pessoa assim 
anda vendo coisas, ouvindo vozes, sen­
tindo odores que não são reais, ou ali­
menta ilógicos temores de conspiração e 
perseguição. Esses problemas requerem 
invariavelmente ajuda profissional, e, tor- 
nando-se mais graves, demandam inter­
nação hospitalar.

É a natureza bizarra dos casos de de­
sordem de pensamento que tem ajudado a 
gerar caricaturas comuns e brincadeiras a 
respeito das doenças mentais. Essa tam- 
bém é a razão pela qual as pessoas as vêm 
como doenças perturbadoras e assustado- 
ras. Os pastores necessitam ser cuidado- 
sos para não se tornarem desencorajados 
ao ministrar a pessoas com esse tipo de 
desordem. Embora o doente possa em al- 
gum momento dizer coisas sem sentido, o 
pastor pode ouvi-lo, responder e obter for­
ças do amor bem direcionado e da sincera 
preocupação com a pessoa.

Distúrbios da personalidade. Tais si­
tuações normalmente são difíceis de des­
crever em virtude das diferenças naturais 
entre as personalidades. Entretanto, to- 
dos nós conhecemos pessoas que têm 
constantes problemas de relacionamen- 
to, propensas a extremos emocionais e 
explosivos, ou buscam isolamento e evi­
tam atividades sociais. Esses problemas 
de personalidade levam a dificuldades 
crônicas vocacionais e de relacionamen- 
to. Nos casos de depressão, ansiedade e 
desordens de pensamento, o doente vive 
em grande angústia; mas os distúrbios de 
personalidade são freqüentemente mais 
perturbadores dos amigos e da família 
que da própria pessoa.

Além da intervenção pastoral
Que deveriamos fazer quando nos de­

paramos com situações diante das quais 
o compassivo apoio pastoral não é o 
bastante?

O crente pode chamar o pastor para 
ajudar a resolver seus problemas, aplican­
do as realidades da fé através de práticas 
tais como a conversação pastoral, oração, 
e orientação escriturística. Isso pode ofere- 
cer um apoio vital e, todavia, não contri­
buir para a solução tão desesperadamente 
necessária. Crer que uma pessoa de fé não 
deveria ter problemas emocionais contri­
bui para gerar culpa e ansiedade relaciona­
das com a obtenção de tratamento apro­
priado e efetivo. Nesse ponto, o pastor faz 
bem em considerar a recomendação de 
busca de ajuda com um profissional de 
saúde mental.

Os pastores algumas vezes ficam receo­
sos de remeter seus paroquianos a um psi­
quiatra, tendo em mente a imagem anti­
quada do barbudo Freud que menospreza­
va a fé religiosa. De fato, profissionais de 
saúde mental que são ressentidos com a 
religião ou que poderia desafiar o compro- 
misso religioso de um paciente são a mi- 
noria. Os bons psiquiatras e psicólogos 
apreciam das dimensões espirituais da vida 
de um paciente e compreendem o valor te­
rapêutico da comunidade de uma igreja.

Eu até recomendo que os pastores fa­
çam amizade com alguns profissionais 
de saúde mental para os quais eles pos­
sam enviar seus paroquianos necessita­
dos de ajuda. Os psiquiatras são médi­
cos que podem prescrever medicamen­
tos bem como desenvolver a terapia con­
versacional. Os psicólogos podem fazer 
testes de avaliação psicológica e terapia 
também através do diálogo. Assistentes 
sociais e conselheiros clínicos são espe­
cializados em família e terapia indivi- 
dual. Alguns deles também são treina- 
dos em especialidades como trabalho 
com crianças ou viciados.

Os profissionais de saúde mental, ge­
ralmente, estarão desejosos de trocar 
idéias com o pastor a respeito das aborda­
gens efetuadas com o paciente. O pastor 
pode perguntar diretamente o que o pro- 
fissional pensa sobre o elemento religião 
na vida do seu cliente, e, ao mesmo tem- 
po, inquirir a respeito de qualquer área da 
sua especialidade e dos custos envolvidos. 
Deve o pastor manter um canal de comu- 
nicação aberto para uma consulta telefô- 
nica ao profissional, na ocasião em que 
está tentando fazer uma avaliação inicial 
do problema. Isso é muito positivo, espe- 
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cialmente quando um apropriado senso 
de coleguismo e camaradagem é cultivado 
com o profissional.

Se o pastor tiver êxito no encaminha­
mento de seu paciente, é importante con- 
tinuar seu envolvimento com ele. Esse é o 
tempo quando ele mais necessita do amor 
e apoio pastorais. Alguns problemas de 
saúde mental são expressados através de 
concepções religiosas extremistas; e o 
pastor pode ser muito ajudador no proces­
so de tratamento, provendo o necessário 
equilíbrio dessas concepções. Os profis­
sionais de saúde mental consideram o se- 
qüencial envolvimento do pastor muito 
importante, de modo que um relaciona- 
mento íntimo é ideal.

Ética e confidência
Seja muito cuidadoso quanto a interfe­

rir com o tratamento de seu paroquiano. 
Por exemplo, jamais recomende que ele 
deixe de tomar alguma medicação prescri­
ta pelo psiquiatra, a menos que tenha a 
autorização deste, Uma atitude tal pode 
realmente prejudicar a saúde da pessoa. 
Caso o indivíduo em tratamento lhe expo­
nha alguma coisa dita ou feita pelo médi­
co que não lhe pareça correta, não aceite 
isso como verdade sem primeiro checar a 
informação. Ouça tudo com atenção, 
guarde as informações, e converse pes­
soalmente com o profissional. Alguns im- 
pulsos que o doente experimenta podem 
levá-lo a distorcer ou interpretar mal as pa- 
lavras do médico.

Embora grandes avanços tenham sido 
dados no tratamento de doenças mentais 
sérias, há poucos casos de curas perfeitas. 
Alguns pacientes bipolares, depressivos 
ou esquizofrênicos, podem não responder 
parcialmente à medicação, outros podem 
não responder totalmente. Pacientes trata­
dos com êxito podem sofrer recaída. Você, 
como pastor, talvez seja a pessoa em me- 
lhor condição para ajudar o paroquiano 
paciente a aceitar que um distúrbio emo- 
cional pode ser algo que ele carregará du- 
rante toda a vida, embora mantenha em 
seu coração a sólida esperança de que al- 
gum dia viveremos no perfeito reino de 
Deus, livres de enfermidades.

Finalmente, seja confidente. Mencio­
nar, mesmo casualmente, a outro mem- 
bro da igreja ou à comissão, que um ir- 
mão está buscando ajuda psiquiátrica, 
ou a natureza do seu problema, é no mí- 
nimo antiético. E destrói aqueles ele- 
mentos de confiança tão críticos em to- 
dos os nossos relacionamentos pessoais 
e profissionais.



MISSIOLOGIA

Isaías e 
a missão

WILSON BORBA
Diretor de Publicações da Associação 

Planalto Central, Brasília, DF

O profeta Isaías apresenta em seu livro 
quatro princípios elementares da missão 
evangélica. Dizemos que são elementares 
porque funcionam como o “a b c d" da mis- 
são. Estão interligados, e o não cumprimen- 
to de um deles afetará a obra de evangeliza- 
ção. O estudo desses quatro princípios pode- 
rá revelar-nos as causas de nossos fracassos 
e também fazer-nos eficientes no cumpri- 
mento da grande comissão dada por Cristo.

Isaías, filho de Amós, viveu no oitavo 
século antes de Cristo. Sua vida e ministé­
rio tiveram um divisor: a visão registrada 
no capítulo seis do seu livro. Toda a expe- 
riência posterior de seu ministério consti- 
tui-se resultado da operação dos princípios 
apresentados nessa visão, ocorrida, con- 
forme indica o próprio Isaías, “no ano da 
morte do rei Uzias” (Isa. 6:1), ou seja, en- 
tre 740 e 739 a.C.1

Parece que o chamado de Isaías ao minis- 
tério profético ocorreu alguns poucos anos 
antes da morte do rei Uzias. De acordo com 
Ellen White, “o reinado de Uzias estava che­
gando ao fim, e Jotão estava já levando mui- 
tas das tarefas do Estado, quando Isaías, da 
linhagem real, foi chamado, embora ainda 
jovem, para a missão profética”.2

As condições para desenvolver seu tra- 

balho em nada eram animadoras e pros­
traram-no em angústia e depressão. Exter­
namente, havia o perigo de invasões. Uma 
coligação entre Israel e a Síria invadiría Ju­
dá (ver Isa. 7:1 e 2). Os exércitos assírios 
se arregimentariam contra as principais ci­
dades do reino (Isa. 36 e 37). “Mas os pe­
rigos de fora, esmagadores como pudes­
sem parecer, não eram tão sérios quanto 
os perigos internos. Era a perversidade de 
seu povo que levava o servo do Senhor à 
maior perplexidade e à mais profunda de­
pressão. Por sua apostasia e rebelião, os 
que podiam ter permanecido como porta­
dores de luz entre as nações, estavam 
atraindo os juízos de Deus.”3

Havia em Judá opressão e opulência so­
cial (1:17), orgias (1:10), homicídios 
(1:21), roubos (1:23) e hipocrisia religiosa 
(1:11-14). “Em face de tais condições, não 
é surpreendente que Isaías tentasse recuar 
da responsabilidade, quando chamado a 
levar a Judá as mensagens de advertência e 
reprovação da parte de Deus durante o úl- 
timo ano do reinado de Uzias.”4

Um dos pensamentos que fervilhavam 
a mente do profeta, ao estar sob o pórtico 
do templo, antes da visão, foi o seguinte: 
“Devia ele em desespero renunciar a sua 
missão, deixando Judá entregue à sua ido­
latria?”5 Portanto, ao que parece, a ex­

traordinária visão concedida ao jovem pro­
feta não foi de chamamento, mas de forta­
lecimento especial para o cumprimento de 
uma missão dificílima. O capítulo seis ini­
cia citando um fato agravante para a crise, 
ou seja, a morte de Uzias, um dos mais 
destacados monarcas do reino de Judá. 
Em angústia, Isaías aproximou-se do pór­
tico do templo. Ali apareceu-lhe o Senhor 
assentado num alto e sublime trono. No 
dizer do Dr. Siegfried Schwantes, “depri­
mido com a morte de um grande Rei, 
Isaías é convidado a contemplar o trono 
de Deus que nunca está vazio”.6
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Isaías manifestou a tendência humana 
de confiar mais nos homens do que em 
Deus: afinal, se o panorama dos aconteci- 
mentos era ruim enquanto o bom rei Uzias 
ainda vivia, como seria agora que seu trono 
estava vazio? Sem dúvida, o jovem Isaías 
precisava conscientizar-se de que o Senhor 
era o comandante de Sua Obra. Isaías viu o 
Senhor em Seu trono de glória circundado 
por serafins resplandecentes que com reve­
rência clamavam uns aos outros: "Santo, 
Santo, Santo é o Senhor dos Exércitos: to­
da a Terra está cheia da Sua glória” (Isa. 
6:3). A visão da glória do Senhor e dos an­
jos adorando-O reverentemente fez o pro­
feta estremecer. Diante da presença e glória 
divinas, ele teve uma idéia do Seu infinito 
poder e tremenda santidade.

“A santidade de Deus na linguagem do 
Antigo Testamento indica que Ele é separa­
do do mundo pecaminoso. Sem dúvida, a 
Sua majestade, a Sua elevação acima da 
criatura, também está incluída; mas a ênfa­
se se dá na Sua oposição ao pecado. A san­
tidade de Deus é revelada sobretudo no jul- 
gamento que Ele acarreta contra os ímpios 
(Isa. 5:16). Esse pensamento deve dominar 
a nossa mente quando refletimos sobre 
santidade neste contexto (cf. vs. 9-13).”7

Visão do Senhor
O primeiro princípio básico de missão 

apresentado na experiência de Isaías é a 
visão do Senhor. A missão começa com 
uma visão do Senhor. Deus é o Senhor da 
seara (Mat. 9:38). Ele é quem escolhe, 
chama, capacita e envia os Seus servos 
para o trabalho (João 15:16). Foi assim 
com Isaías e outros servos do passado, e 
deve também ser assim para nós, hoje. A 
maior necessidade de todo obreiro na 
Causa de Deus não é apenas de conheci- 
mento teórico sobre o próprio Deus, mas 
uma visão renovada de Seu caráter e de 
Seus atributos; um encontro decisivo e 



transformador, semelhante ao que experi­
mentou Isaías.

O profeta precisava estar à altura de sua 
elevada missão. A fim de preparar Seus 
obreiros, o Senhor começa dando-lhes 
uma visão de Seu poder e caráter. A visão 
do Senhor entronizado entre os querubins 
lembraria o profeta, para sempre, de que 
Deus estava no controle, por mais difíceis 
que fossem as circunstâncias. De modo es- 
pecial, nós os obreiros de Deus precisamos 
captar essa visão, pois ela apresenta a ver- 
dadeira filosofia da História.

"Na Palavra de Deus... afasta-se a cor­
tina, e contemplamos ao fundo, em cima, 
e em toda a marcha e contramarcha dos 
interesses, poderio e paixões humanas, a 
força de um Ser todo misericordioso, a 
executar, silenciosamente, pacientemente, 
os conselhos de Sua própria vontade...”8 
Esse conhecimento é deveras importante, 
pois “quando os perigos assediam o povo 
de Deus e as potestades das trevas pare­
cem estar a ponto de prevalecer, Deus 
convida a contemplá-Lo sentado em Seu 
trono, dirigindo os assuntos do Céu e da 
Terra, a fim de que os Seus se reanimem e 
tenham esperança”.9

A visão da santidade do Senhor e da 
reverência dos serafins em Seu serviço 
faz parte da habilitação dos candidatos 
ao serviço de Deus. “Na visão dada a 
Isaías no recinto do templo, foi-lhe propi­
ciado ver claramente o caráter do Deus 
de Israel.”10

Deus revelou Seu caráter de modo ex­
traordinário ao profeta Isaías. Hoje, talvez 
não necessitemos de que Ele Se revele a 
nós da maneira como o fez ao profeta de 
Judá, pois “a palavra de Deus revela o Seu 
caráter”." Não temos luz própria, mas se 
mantivermos contínuo contato com o Se- 
nhor, através do estudo de Sua Palavra, 
nosso caráter será transformado e iremos 
projetar verdadeira e forte impressão espi­
ritual sobre nossos liderados.

A visão da santidade divina marcou 
Isaías de tal maneira que a expressão “o 
Santo de Israel" tornou-se para ele uma 
marca registrada, sendo usada mais de 
vinte vezes em seu livro.

Visão de si mesmo
O segundo princípio de missão apre­

sentado na experiência do profeta Isaías 
pode ser chamado a visão de si mesmo. 
“Para Isaías, o súbito reconhecimento de 
sua depravação total caiu como um raio 
celestial sobre o seu trêmulo coração, no 
momento mesmo em que teve a sua visão 
revolucionária da santidade de Deus. ‘Ai 

de mim! Estou perdido! Porque sou ho- 
mem de lábios impuros, e habito no meio 
de um povo de impuros lábios, e os meus 
olhos viram o Rei, o Senhor dos Exérci­
tos!” (Isa. 6:5). Este é o sentimento de to­
do homem que se viu a si mesmo por trás 
de sua máscara tendo sido confrontado 
com sua visão interior da santidade pura 
que é Deus. Tal experiência é sempre 
acompanhada de violenta emoção.”12

A filosofia recomenda ao homem co- 
nhecer-se a si mesmo: porém, a sua bus- 
ca é meramente horizontal. O diálogo 
com diferentes ciências tais como filoso­
fia, sociologia e biologia pode ser bom, 
mas não salva nem transforma o caráter. 
Isaías somente compenetrou-se acerca de 
seus defeitos de caráter e das necessida- 
des mais íntimas de sua alma, quando 
olhou para o Senhor e recebeu o impacto 
de Sua santidade.

Toda a bênção que o Céu quer conce­
der ao homem, não pode ser avaliada nem 
recebida, enquanto este se ilude a respei­
to de sua condição espiritual. Antes de 
alegrar-se com os benefícios provenientes 
do Calvário, precisa ver-se à luz da glorio­
sa santidade do Senhor. Ao mesmo tempo 
em que desejava servir ao Senhor, o profe­
ta de Judá viu sua indignidade e sentiu-se 
incapacitado para estar em Sua presença.

Isaías sentiu-se perdido, e, nada po­
dendo ver além de seu pecado exposto pe- 
la santidade divina, temeu pela sua própria 
vida. Talvez o consideremos um pouco 
exagerado: porém, sua religião, até aquele 
momento, era insuficiente. Embora não 
tenha maculado sua alma com pecados 
grosseiros, ele não se sentiu bem na pre- 
sença do Senhor. A consciência desperta- 
da pelo Espírito Santo aguilhoava-o com 
sua culpa e pecaminosidade humanas.

“Deus não considera todos os pecados 
igualmente graves. Há diferentes gradações 
de culpa tanto aos olhos divinos quanto 
aos humanos. Todavia, por mais insignifi­
cante que essa ou aquela atitude má possa 
se apresentar ao ser humano, para Deus, 
nenhum pecado é pequeno. O julgamento 
humano é parcial, imperfeito; mas Deus 
avalia todas as coisas como realmente são. 
O alcoólatra é desprezado e costuma-se di- 
zer a ele que seu vício o deixará fora do Céu 
enquanto o orgulho, o egoísmo e a cobiça 
não são muitas vezes condenados. No en- 
tanto, esses são pecados muito ofensivos, 
pois são contrários à bondade do caráter 
divino e ao amor desinteressado.”13

A visão de si mesmo que Isaías teve 
não foi agradável, mas necessária. Igual- 
mente precisamos ter uma visão de nós 
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mesmos. Porém, essa experiência só 
ocorre quando em humildade colocamo- 
nos diante da santidade do Senhor. Por 
nós mesmos nada podemos fazer pois “o 
homem vê o exterior, porém o Senhor, o 
coração” (I Sam. 16:7). “Esse coração 
humano com suas emoções de alegria e 
tristeza em conflito: coração volúvel e 
sem rumo, que serve de morada para tan­
ta impureza e engano. Deus conhece os 
motivos, os desejos e os propósitos. Vá 
até Ele com seu coração manchado, do 
jeito que se encontra agora. Como o sal­
mista, abra o coração Àquele que pode 
ver tudo, dizendo: Ó Deus, examina-me 
e conhece o meu coração: prova-me e co­
nhece os meus pensamentos. Vê se há 
em mim alguma falsidade e guia-me pelo 
caminho eterno.”14

As Escrituras Sagradas trazem em seu 
bojo a mensagem de um Deus santíssimo 
que odeia o pecado, e em cuja presença tre­
mem os pecadores. Entretanto, esse Ser to­
do-poderoso e santo é um Deus de infinito 
amor comprometido e envolvido na obra 
de “buscar e salvar o perdido” (Luc. 19:10). 
Ao profeta Isaías, contrito e arrependido, 
foram dados perdão e purificação: “Então, 
um dos serafins voou para mim, trazendo 
na mão uma brasa viva, que tirara do altar 
com uma tenaz; com a brasa tocou a mi- 
nha boca e disse: Eis que ela tocou os teus 
lábios; a tua iniqüidade foi tirada, e perdoa- 
do, o teu pecado.” (Isa. 6:6 e 7).

Visão do perdão
Somente pessoas perdoadas podem en­

volver-se com êxito na Obra de Deus. O 
perdão que Isaías recebeu não foi apenas 
uma palavra de ânimo, mas uma transfor- 
mação real de pensamentos e princípios na 
mente e no coração. Ele recebeu a certeza: 
“...a tua iniqüidade foi tirada, e perdoado, 
o teu pecado.” Em nossos dias, muitos 
alardeiam o perdão que supostamente re­
ceberam enquanto sua vida e suas obras 
estão em claro contraste com o querer de 
Deus. Tais pessoas ignoram que “o perdão, 
porém, tem sentido mais amplo do que 
muitos supõem... O perdão de Deus não é 
meramente um ato judicial pelo qual Ele 
nos livra da condenação. É não somente 
perdão pelo pecado, mas livramento do 
pecado. É o transbordamento do amor re­
dentor que transforma o coração”.15

O conteúdo da visão de Isaías não foi 
místico como alguns pensam, imaginando 
que uma simples brasa viva teria poder pa- 
ra purificar pecados. A brasa procedente do 
altar de holocaustos era por extensão ape- 
nas um símbolo do Cordeiro de Deus que 



tira o pecado do mundo. O anjo tocou com 
a brasa a boca do profeta, parte do corpo 
que mais deveria ser usada na missão, e, 
também por extensão, um símbolo do co­
ração, considerando que “o que sai da bo­
ca vem do coração” (Mat. 15:18). Assim, a 
brasa viva na visão torna-se um símbolo de 
Cristo e da capacitação para o serviço.

Visão do serviço
Finalmente, o quarto princípio básico 

de missão, apresentado em Isaías, é a vi- 
são do serviço: “Depois disto, ouvi a voz 
do Senhor, que dizia: A quem enviarei e 
quem há de ir por nós? Disse eu: Eis-me 
aqui, envia-me a mim.” (Isa. 6:8).

Podemos compreender mais claramen- 
te a razão pela qual tão poucos se envol­
vem de coração na obra de salvar o peca­
dor? Ir aonde Deus mandar não é tão sim- 
ples. É contra a disposição humana. Sem- 
pre haverá uma desculpa para não atender, 
e. à semelhança do jovem profeta, por trás 
da nossa indisposição geralmente está um 
sentimento de incapacidade espiritual.

Só “depois disto”, reconheceu o profe­
ta, “ouvi a voz do Senhor, que dizia: A 
quem enviarei, e quem há de ir por nós?”

Por que o perplexo profeta não ouviu, 

anteriormente, nem atendeu ao ide do Se- 
nhor? A questão, provavelmente, não é 
que ele não tenha antes ouvido o chama- 
do. Na realidade, ele não tinha condições 
de ir. Isaías precisava passar primeiro pelo 
"a b c” da missão, ou seja, precisava ter a 
visão do Senhor, a visão de si mesmo, e a 
visão da graça perdoadora de Deus. So- 
mente “depois disto”, é que ele pôde con­
templar positivamente o desafio da seara.

“Havia visto o seu Senhor. Apanhara um 
lampejo da amabilidade do caráter divino. 
Podia testificar da transformação que se 
operara pela contemplação do infinito 
amor. Daí em diante ele fora inspirado com 
o incontido desejo de ver o transviado Israel 
livre do fardo e penalidade do pecado.”16

Os dias atuais são os mais solenes da 
História. A iniqüidade prevalece, multipli­
cando-se, e a atmosfera do planeta parece 
saturada de maldade, violência, vícios e 
pecados de todo o tipo. À semelhança do 
profeta Isaías, recebemos do Senhor um 
chamado para cumprirmos uma pesada 
missão. Esse trabalho, porém, não pode 
ser realizado simplesmente por forças hu- 
manas. É possível, mesmo agora, que al- 
guns servos do Senhor estejam angustia- 
dos, deprimidos e vergados ao terrível pe- 

so do desânimo. Lembremo-nos de que o 
Senhor continua sentado num alto e su­
blime trono. Contemplando-O recebere­
mos o toque que nos capacitará a cumprir 
eficientemente a tarefa.

“Nossa maior necessidade hoje é que 
nossos lábios sejam tocados com o fogo 
santo do altar de Deus.”17
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Idéias

Conquistando 
as novas gerações

MONTE SAHLIN
Vice-presidente para Ministérios Criativos 

na União Columbia, Maryland, 
Estados Unidos

Estão, porventura, algumas igrejas 
adventistas do sétimo dia experimentando 
sucesso em ganhar e manter jovens, des­
de a infância até a maturidade? Em caso 
positivo, de que novas estratégias estão 
elas lançando mão?

A União do Pacífico da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia encarregou o Centro de Mi­
nistérios Criativos de estudar essa questão 
e, na realidade, foram obtidos resultados in­
teressantes. Cinco congregações foram se­
lecionadas para a pesquisa com o aval dos 
administradores do Campo. Cada uma de­
las tem uma comprovada eficiência em 
atrair anualmente e batizar pessoas na faixa 
dos 20 aos 40 anos. Uma das igrejas adota 
o estilo conhecido como Celebration, duas 
são conhecidas por seu conservadorismo, e 
outras duas são do tipo meio-termo. Todas 
elas são conhecidas por seu compromisso 
com a mensagem adventista e têm signifi­
cativa experiência de crescimento.

Sete chaves evangelísticas emergem co- 
mo fundamentais em todas as cinco igre- 
jas, revelando-se como estratégias que po- 
dem ser implementadas por qualquer con- 
gregação adventista.

Operação resgate
Dois de cada cinco membros nessas 

igrejas (38%) relataram que foi especifica­
mente “esta congregação, ou um dos seus 
pastores ou membros” que contribuiu for- 
temente para trazê-los de volta à sua con- 
dição de membros ativos. Metade dos jo- 
vens disse a mesma coisa.

Dois terços dos conversos batizados 
nos últimos cinco anos apenas tinham o 
nome no livro da igreja, sendo inativos. 
Na verdade, as cinco congregações pes­
quisadas informaram a existência de ape- 
nas cerca de mil ex-membros, ou mem- 
bros inativos durante os anos recentes, 
muitos dos quais retornaram com seus 
respectivos cônjuges não-adventistas. 
Mais de 37% desses irmãos afirmaram que 
seus cônjuges tornaram-se adventistas do 
sétimo dia.

Aceitação e perdão
O estudo mostrou que uma atitude in­

clusiva e um programa denominacional 
apelativo tanto para ex-adventistas como 
para seus cônjuges não-adventistas, são 
fatores importantes que explicam boa 
parte do êxito em alcançar e conquistar 
novas gerações.

Nove entre dez membros demonstra­
ram ao seu pastor grande reconhecimento 
e apreciação por ter ele manifestado amor, 
aceitação e atitude perdoadora. Divorcia­
dos solitários, novos conversos e pessoas 
oriundas de famílias com baixo rendimen­
to foram ainda mais propensas a dar uma 
resposta positiva quando se depararam 
com essa questão.

Solicitadas a fazer uma avaliação do 
restante da igreja, nesse contexto, 80% fa­
laram da comunidade como um ambiente 
altamente inclusivo e receptivo. Muitos 
comentários positivos e relatos profunda- 
mente sensibilizados foram partilhados 
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durante as entrevistas, conduzidas como 
parte do estudo.

Demonstrar um genuíno senso de in­
clusão tem-se tornado um valor básico 
nessas congregações. Interrogada se ali 
poderia haver uma aceitação mais ampla 
de diversos estilos de vida, a maioria con­
cordou. Quanto mais antigas as pessoas 
são como membros da igreja, maior a ten- 
dência de favorecer mais aceitação de dife- 
rentes modelos de vida.

Correta orientação espiritual
Três de quatro membros descreveram a 

igreja local como tendo uma forte orienta- 
ção relacionada à graça. Quase todos, 
95%, concordaram que “um correto rela- 
cionamento com Jesus Cristo é a chave 
do crescimento espiritual e da salvação”. 
Sete entre oito membros indicaram que 
eles estão “muito seguros” da sua “vida 
eterna”, um número que contrasta favora­
velmente com uma pesquisa realizada em 
1981, entre adventistas da América do 
Norte, na qual apenas 68% expressaram 
um alto nível de segurança espiritual.

Aproximadamente 30% dos membros 
reúnem-se regularmente com um pequeno 
grupo para estudar a Bíblia, orar e desfru­
tar amizade espiritual. Significativamente 
mais que os 24% dos membros adventis- 
tas que relataram o mesmo comportamen- 
to na pesquisa de 1981.

Em certos aspectos, essas igrejas pode­
riam ser vistas como sendo mais “evangé­
licas” e menos “sectaristas”, o que certa- 
mente causaria algum temor de perda da 
sua unicidade e identidade denominacio­
nais. Todavia, tal receio pode ser descarta­
do. De acordo com a pesquisa, cinco de 
cada seis membros, concordam em que 
“os padrões da Igreja Adventista são im­
portantes para manter e conservar fortes 
os membros na Igreja”.



Cristianismo prático
As igrejas pesquisadas demonstraram 

um compromisso com a aplicação prática 
da compaixão de Cristo em suas respecti­
vas comunidades. Noventa e dois por 
cento dos membros acreditam que “a 
compaixão de Cristo é demonstrada na vi- 
da dos crentes através do serviço prestado 
ao pobre e ao doente”. E 93% deles gos- 
tariam de ver a Igreja Adventista “fazer 
mais no sentido de satisfazer as necessi- 
dades dos sem-teto, das crianças de rua, 
das mulheres que sofreram abuso, dos de- 
sempregados, e outros que enfrentam si- 
tuações críticas”.

Os novos conversos são ainda mais 
propensos a concordar com essa opinião. 
Na realidade, 59% dos membros estão 
engajados em serviços voluntários à co- 
munidade, quando o normal entre os ad- 
ventistas da América do Norte é 41% de 
engajamento.

Perspectiva progressiva
As congregações que foram objeto do 

estudo em consideração demonstraram 
possuir uma perspectiva progressiva. Is­
so contribui para solidificar os valores 
inclusivos e compassivos presentes nes­
sas igrejas.

Quase todos os membros, 94%, acredi­
tam que o racismo é “anticristão e imo­
ral”. Quatro em cada cinco membros de­
sejam que a Igreja promova mais a mordo­
mia ambiental. Três em cada cinco dizem 
que "é preciso fazer muito mais para pro­

mover oportunidades iguais” extensivas 
às mulheres e às minorias étnicas. Nove 
entre dez membros acreditam que espo­
sos e esposas poderiam partilhar respon­
sabilidades profissionais, domésticas e 
educacionais dos filhos.

Cinqüenta e quatro por cento discor­
dam da visão mais tradicional de diferença 
genérica nos papéis da família. Outrossim 
58% concordam que é bom para a mulher 
ter um trabalho fora do lar.

Evangelismo da amizade
Embora não desprezem o evangelismo 

público, muitos membros entendem que 
os métodos não tradicionais de aborda- 
gem de pessoas para a igreja, como a 
construção de relacionamento com não- 
adventistas, são extremamente produti­
vos. O método de evangelismo mais efeti­
vo é o “evangelismo da amizade”, dizem 
77% dos membros. Em segundo lugar

aparecem os pe­
quenos grupos, 
apontados por 63% 
das respostas. O 
terceiro método é o 
serviço comunitá­
rio, mencionado 
por 58% dos entre­
vistados.

Outros métodos 
efetivos de ganhar 
almas apontados 
na pesquisa são a 
recreação (55%), 
ministério jovem 
(49%) e ministério 
infantil (47%). Os 
jovens mostraram 
maior tendência pa- 
ra essas indicações 
que os idosos. Ape- 
nas um terço dos 
membros conside- 
rou estratégias
evangelísticas co- 
mo seminários, 

classes bíblicas e reuniões públicas, como 
métodos inovadores e efetivos. Cursos bí­
blicos em vídeo foram apontados como 
fundamental nas conquistas evangelísti­
cas por 21 % dos conversos, entre os quais 
se encontravam minorias étnicas e mem- 
bros idosos.

Não-alcançados
Da pesquisa feita, um perfil inteiramen­

te novo de crescimento evangelístico da 
Igreja parece estar emergindo. Os mem- 
bros mostraram-se muito propensos a 

sentir que suas congregações estão dire­
cionadas à missão da Igreja. Elas estão al­
cançando grupos que foram largamente 
negligenciados pelas estratégias conven­
cionais. Isso inclui não apenas as novas 
gerações, mas indivíduos que possuem 
um antecedente mais secularista.

Wade Clark Roof, em seu livro A Ge­
neration of Seekers (Uma Geração de Pes­
quisadores), identificou uma tendência 
entre a geração jovem adulta de não- 
crentes, de retornar à Igreja depois de 
uma infância permissiva, adoção de valo­
res e estilo de vida liberais, e crises pes­
soais que evidentemente lhes suscitaram 
uma reavaliação de seu comportamento e 
suas crenças.

As igrejas adventistas envolvidas na 
pesquisa em apreço estão ganhando tipos 
semelhantes de pessoas. Isso é especial­
mente verdade entre indivíduos nascidos 
em família adventista que abandonaram a 
fé e depois retornaram. Uma significativa 
diferença entre esses adventistas que re­
tornaram e aqueles pesquisados por Roof 
é que a maioria dos adventistas afirmou 
ter recebido uma educação rígida, en- 
quanto o grupo de Roof identificou sua 
educação como mais permissiva. Apenas 
um em cada cinco adventistas pesquisa­
dos relatou ter vivido uma infância per- 
missiva. Talvez seja aqui onde a experiên- 
cia adventista difere da cultura que rodeia 
as novas gerações.

Aplicação
O estudo demonstra que uma congre- 

gação adventista pode ser parte da deno- 
minação e ter sucesso com meios de abor- 
dagem inovadores, que alcancem os não- 
crentes em ambientes culturais e sociais 
específicos, que não respondem aos mé- 
todos tradicionais. Um plano efetivo de 
evangelismo dessas classes deveria levar 
em conta o pensamento dominante entre 
elas, a fim de que alguém não se encontre 
pregando no deserto.

O Centro de Ministérios Criativos tem 
identificado cerca de 400 igrejas na Divi- 
são Norte-Americana que estão buscando 
com êxito novas gerações de pessoas, 
além de membros apostatados e inativos, 
desenvolvendo métodos não tradicionais 
de evangelização. Informações e orienta­
ções nesse sentido podem ser obtidas 
através do telefone 800-272-4664.

Inovação saudável, positiva, é sempre 
bem-vinda na Igreja Adventista do Sétimo 
Dia. Ela representa uma esperança para o fu­
turo de nossa missão num mundo onde cres­
ce o sentimento pós-denominacionalista.
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CÂNON

O quinto 
evangelho

MILTON L. TORRES
Professor de Línguas no Seminário 

de Teologia do Iaene, atualmente cursa 
o doutorado em Línguas Antigas 

na Universidade do Texas, 
Estados Unidos

O Evangelho de Tomé é um dos mais 

misteriosos e debatidos documentos do 
início do cristianismo. Esse documento, 
que nunca foi aceito como canônico, este­
ve perdido até 1945, quando foi encontra- 
do numa tradução copta (escrita em ca- 
racteres gregos), enterrado na Biblioteca 
de Nag Hammadi, no Egito. De acordo 
com o Dr. Michael White, diretor do Pro- 
grama de Estudos Religiosos da Universi- 
dade do Texas, "sua redescoberta tem 
provocado inúmeros debates acerca de 
sua relação com os evangelhos canônicos 
e seu papel no desenvolvimento do cris- 
tianismo”. Alguns estudiosos o têm cha- 
mado de Quinto Evangelho. Mas, há, de 
fato, bases concretas para que esse docu- 
mento misterioso possa ter sido um evan- 
gelho autêntico?

Para avaliar a autenticidade do Evange­
lho de Tomé, de um ponto de vista emi­
nentemente teológico, é necessário anali­
sar alguns aspectos pertinentes a essa 

questão: em primeiro lugar, o que o texto 
nos diz. Em segundo lugar, que seme­
lhanças e diferenças existem entre o do­
cumento e os evangelhos canônicos. Fi­
nalmente, qual a relevância desses fato­
res, quando confrontados com o que se 
conhece acerca da história e da teologia 
do cristianismo primitivo.

O que diz o texto
O Evangelho de Tomé, sem dúvida al­

guma, é o documento mais famoso da Bi­
blioteca de Nag Hammadi, que inclui tre­
ze códices contendo mais de 50 tratados, 
provavelmente copiados do quarto século 
a.D. O Evangelho de Tomé é o segundo 
tratado do Códice 2, e deve ser a tradução 
de um original aramaico composto prova­
velmente antes dos grandes códices, isto 
é, no segundo século.

O propósito desse evangelho é revelar 
o significado oculto dos dizeres de Jesus. 
Seu texto encoraja a renúncia de alimen­
tos e bebidas, despreza o jejum e defende 
o sábado como dia de guarda. O teor de 
sua pregação é o de um retorno a uma in­
genuidade primordial paradisíaca. Por isso, 
esse evangelho valoriza a nudez como al­
go positivo: “E os discípulos Lhe pergun­
taram: quando será a Tua revelação e 
quando Te veremos? E disse-lhes Jesus: 
quando vos despirdes sem receio e tomar­
des as vossas túnicas e as colocardes de­
baixo dos vossos pés como criancinhas e 
as pisardes, então vereis o Filho do Deus 
vivo, e não temereis.”

Além disso, o autor do Evangelho de 
Tomé valoriza a superação das diferenças 
entre gêneros, em favor da supremacia da 
masculinidade: “E tendo visto infantes 
sendo amamentados, disse Jesus: os que 
entram no reino são como criancinhas 

que são amamentadas. Então Lhe pergun­
taram: Entraremos nós no Céu como 
criancinhas? E Jesus lhes respondeu: 
quando dois se tornarem um só, e quando 
o exterior for como o interior, e o interior, 
como o exterior, e a parte de cima, como 
a de baixo, e quando do varão e da varoa 
se fizer um só, de modo que o varão não 
mais o seja, e a varoa não mais o seja, e 
vossos olhos forem mudados em outros 
olhos, e vossas mãos em outras mãos, e 
vossos pés em outros pés, e a vossa apa­
rência em outra aparência, então entrareis 
[no reino]." Isso se deve provavelmente a 
uma associação com o que disse Jesus em 
Mateus 18:4: “Portanto, quem se tornar 
humilde como esta criança, esse é o maior 
no reino dos Céus.”

Jesus é visto, acima de tudo, como um 
revelador de mistérios: “Jesus disse: “Dar- 
vos-ei as coisas que olhos não viram, nem 
ouvidos ouviram, nem mãos tocaram, 
nem penetraram o coração do homem”, o 
que se aproxima muito do que Paulo afir­
mou em I Cor. 2:9.

A escatologia de Tomé sempre é feita 
em referência ao paraíso, pois, segundo 
ele, o início é mais importante do que o 
fim. O mundo é visto como um elemen­
to estranho; O próprio ser humano é su­
perior ao mundo e, sendo assim, pode 
superá-lo. O mundo foi objeto de consu­
mo até a revelação, mas, depois, passou 
a consumir o homem e, por isso, deve ser 
evitado. De acordo com o evangelho, Je- 
sus teria afirmado que “quem compreen- 
de o mundo encontra apenas um cadá- 
ver; e quem encontra um cadáver é supe- 
rior ao mundo”.

Desta maneira, Tomé se torna o depo­
sitário dos mistérios de Cristo. "Então lhes 
perguntou: Mas vós, quem dizeis que Eu 
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sou? Respondendo, Pedro Lhe disse: Tu és 
um anjo justo; e Mateus Lhe disse: Tu é 
um filósofo sério. Porém Tomé Lhe disse: 
Mestre, não sou capaz de dizer-Te quem 
Tu és. Jesus repreendeu-o, então, dizendo: 
Eu não sou vosso Mestre. Porque bebestes 
da fonte borbulhante a qual Eu vos havia 
proibido, estais embriagado. E, tomando- 
o à parte, ensinou-lhe três coisas: Quando 
Tomé retornou aos outros, eles o interro­
garam: O que te disse Jesus? Ao que Tomé 
responde-lhes: Se eu vos disser uma única 
coisa daquilo que Ele me ensinou, toma­
reis pedras para, com elas, me apedrejar; 
então fogo descerá do céu para vos consu­
mir e a vossas pedras.”

No Evangelho de Tomé, os servos de 
Cristo são aqueles que compreendem sua 
origem e destino. “Disse Jesus: Tornai-vos 
peregrinos!” Contudo, só os solteiros en­
trarão na câmara nupcial de Cristo: "Disse 
Jesus: "Muitos estão à porta, mas só o sol­
teiro entrará na câmara nupcial.”

Comparação com os sinóticos
Aproximadamente um terço do Evan- 

gelho de Tomé encontra eco nos evange- 
lhos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas). 
No entanto, sua proximidade maior se dá 
com o quarto evangelho, uma vez que To­
mé e João compartilham alguns de seus 
símbolos, como por exemplo, luz, fonte, 
etc. Mas a análise criteriosa desses ecos 
tem revelado exatamente isso: não pas­
sam de ecos. Muitas vezes, dizeres seme­
lhantes aos dos evangelhos canônicos 
aparecem em contextos completamente 
distintos e, não raro, incompreensíveis. 
Em verdade, os dizeres de Tomé são opa­
cos, isto é, são tão indecifráveis que aca­
bam se prestando a qualquer desconstru­
ção, como, por exemplo, o trecho segun­
do o qual Jesus teria dito que “aquele que 
busca continue a procurar até encontrar. 
Quando encontrar, escandalizar-se-á. 
Quando se escandalizar, ficará, então, 
perplexo e há de reinar sobre o mundo”.

De modo geral, Tomé apresenta três di­
ferenças marcantes em relação aos evan­
gelhos canônicos: não faz nenhuma men­
ção do nascimento de Cristo, nunca men­
ciona sequer um milagre realizado por Je- 
sus e não apresenta qualquer coesão. Ao 
contrário dos evangelhos canônicos, nos 
quais se percebe nitidamente o progresso 
de uma narrativa, em Tomé, o que se en­
contra é um amontoado de dizeres.

De maneira mais específica, Tomé dife­
re de João (que é o evangelho do qual mais 
se aproxima) em vários aspectos. João 
acredita na realidade física da ressurreição; 

o Evangelho de Tomé nada fala a respeito 
do assunto. A presença de Jesus é espiri- 
tual. João enfatiza a fé; Tomé valoriza ex- 
periências místicas. João aceita ritos como 
o batismo; Tomé os rejeita completamen­
te. Só as palavras de Jesus, segundo ele, 
têm participação na salvação do homem.

Basicamente, a única equivalência ine­
quívoca entre Tomé e os evangelhos canô­
nicos se liga ao fato de que Jesus morreu 
pela salvação da humanidade.

Teologia e história
O texto do evangelho atribuído a Tomé 

é inegavelmente muito antigo. Seus dize­
res sapienciais podem mesmo ser mais 
primitivos que os de João. Então, como 
explicar a presença de um documento tão 
antigo com um texto tão desconcertante?

Primeiramente, tentou-se entender o 
texto de Tomé à luz do movimento gnós­
tico. Talvez o documento tivesse sido uma 
reconstrução gnóstica dos evangelhos. 
Mas os eruditos esbarraram numa dificul­
dade intransponível nessa tentativa de li­
gar Tomé aos gnósticos. Esse evangelho 
deve ser lido em conjunto com os demais 
documentos encontrados em Nag Ham­
madi (ainda que esses não formem um 
corpo totalmente coeso), porque ele se 
encaixa numa estrutura conceituai que 
pode ser identificada com tais textos. E to- 
dos os outros documentos de Nag Ham- 
madi são anti-gnósticos. Além disso, o 
tratamento que Tomé dá à alma difere ni- 
tidamente da abordagem gnóstica.

Em segundo lugar, tentou-se ligar o 
evangelho mais especificamente à comu­
nidade essênia. Mas aqui também houve 
obstáculos. Praticamente tudo o que se 
sabe acerca dos essênios se deve a Josefo 
e aos rolos do Mar Morto (se é que a co- 
munidade de Qumram era, de fato, essê- 
nia). Ora, o único ponto de contato entre 
Tomé e os essênios é o ascetismo, o que é 
muito pouco para definir o documento 
como essênio.

Finalmente, uma teoria mais plausível 
afirma que o texto pode representar as 
idéias de uma corrente ascética que pare­
ce ter morrido com o sepultamento dos 
códices de Nag Hammadi, embora certas 
partes de sua tradição possam ter sobrevi­
vido. Segundo o Dr. Harold Attridge, pro­
fessor de Teologia na Universidade de Ya­
le, “sem se menosprezar a origem desse 
evangelho, o contexto do documento pa- 
rece revelar uma adaptação monástica por 
parte da comunidade de Nag Hammadi, 
de maneira bastante plástica, de uma tra­
dição ligada ao Banquete, de Platão, se­
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gundo a qual a espiritualidade se encontra 
ligada a um ser andrógino”.

De acordo com o erudito, trata-se de 
um evangelho para monges. O Banquete 
apresenta o andrógino como ser ideal e 
considera a divisão dos sexos como um 
castigo divino à rebeldia humana: “Assim 
seccionada a natureza humana, cada uma 
das metades pôs-se a procurar a outra. 
Quando se encontraram, abraçaram-se e 
se entrelaçaram num insopitável desejo de 
novamente se unirem para sempre.”

Para essa comunidade espiritual de valo­
res ascéticos, Tomé aparece como discípulo 
ideal, em disputa com João. Trata-se de uma 
espécie de rivalidade de tradições. Essa con­
clusão é possível porque o evangelho se en­
caixa no padrão de outros movimentos ascé­
ticos. A maneira como o texto manipula tra­
dições anteriores é paralela a práticas simila­
res nas comunidades cristãs primitivas.

A importância do Evangelho de Tomé 
se deve então, em grande parte, ao fato de 
poder representar evidência de que, em al- 
gum momento antes da influência dos pa- 
radigmas eclesiásticos iniciais, houve uma 
comunidade cristã composta por homens 
e mulheres, em um status plenamente 
igualitário, em um contexto ascético. Em 
Tomé, só existe a ekklesia do homem so­
litário ou solteiro. Uma evidência adicio­
nal disso é que Eusébio comentou acerca 
dos problemas causados por homens e 
mulheres ligados ao ascetismo.

De modo geral, o evangelho atribuído a 
Tomé parece refletir a voz de um profeta 
solitário que confia mais na tradição oral 
do que nos documentos escritos que já 
começavam a circular em sua época.

É o evangelho um documento muito 
antigo? Isso é inegável. Poderia ou deveria 
ter sido incluído no cânon? De forma algu- 
ma. Em primeiro lugar, o texto não repre- 
senta nem os ensinos dos apóstolos nem 
os de Cristo, mas reflete os ideais de uma 
pequena comunidade dentro do cristianis­
mo. Em segundo lugar, a linguagem obs­
cura e mística nele encontrada parece in­
compatível com a clareza cristalina das pa- 
lavras de vida encontradas nas Escrituras. 
Finalmente, alguns dos episódios ali narra- 
dos parecem embaraçosamente distantes 
dos relatos canônicos. Um exemplo disso 
é o suposto diálogo entre Jesus e Salomé: 
"E disse Jesus: Dois estarão no leito; um 
será tomado e o outro será deixado. E Sa­
lomé perguntou: Quem és Tu, varão, que 
vens ao meu leito e comes da minha me­
sa? E Jesus lhe respondeu: Eu sou o que 
existe do indivisível e a Mim Me foram da­
das as coisas do Pai.”



DEVOCIONAL

Amor em 
dois tempos

HORNE P. SILVA
D.Min., professor de Teologia, jubilado, 

reside em São Paulo, SP

No Evangelho de Mateus 5:43-48, lê- 
se: “Ouvistes o que foi dito: Amarás o teu 
próximo e odiarás o teu inimigo. Eu, po- 
rém, vos digo: amai os vossos inimigos e 
orai pelos que vos perseguem; para que 
vos torneis filhos do vosso Pai celeste, por­
que Ele faz nascer o Seu sol sobre maus e 
bons e vir chuvas sobre justos e injustos. 
Porque, se amardes os que vos amam, que 
recompensa tendes? Não fazem os publi­
canos também o mesmo? E, se saudardes 
somente os vossos irmãos, que fazeis de 
mais? Não fazem os gentios também o 
mesmo? Portanto, sede vós perfeitos como 
perfeito é o vosso Pai celeste.”

Jesus aqui está falando dos vizinhos e 
dos inimigos, daqueles que são objeto do 
nosso amor e daqueles que não o são. Seu 
entendimento de amor parece contrário 
aos parâmetros tradicionais aceitáveis das 
relações humanas.

Encontramos aqui dois princípios, duas 
maneiras de relacionamento com as pes- 
soas, que estão completamente em con- 
traste. O princípio tradicional está clara- 
mente exposto no verso 43: “Amarás o teu 
próximo e odiarás o teu inimigo.”

Quando Jesus amplia esse princípio, 
nos versos 45 e 47, Ele nos está dizendo 

que devemos amar aquele que nos ama e 
saudar aquele que nos saúda. Assim, va­
mos amar o nosso vizinho, amar aquele 
que nos ama e saudar nossos irmãos. Isso 
é um círculo bonito. Envolve a vizinhança, 
a família e também a igreja.

Reciprocidade
É bom amarmos o vizinho. Um vizinho 

sempre é útil. Quando me falta combustí­
vel no carro, inesperadamente, posso to­
mar emprestado dele. É muito bom ter um 
vizinho amigo por perto. E é fácil amá-lo. 
É bom também me sentir amado por ele. 
Ele me ama e eu o amo também. Qual a 
razão pela qual você ama o seu vizinho? 
Talvez porque ele seja útil. Qual a razão 
pela qual você ama os membros da sua fa- 
mília? Quem sabe, porque eles retribuem o 
seu amor. Porventura ama aos membros 
da igreja apenas porque eles vêem as coi- 
sas da mesma maneira que você?

Em todos esses casos pode-se verificar 
que o amor é baseado numa relação ego­
cêntrica. Você ama por causa do que a ou­
tra pessoa pode fazer por você. Logica­
mente isso mostra que você deve ser ini- 
migo de seus inimigos, porque eles são o 
que são para você. Que princípio encon- 
tramos operando aqui? Isto por aquilo.

No mundo dos negócios, a norma é: 
“Você me ajuda e eu o ajudo.” Se quiser­
mos uma expressão melhor para caracte­
rizar esse comportamento, podemos cha­
má-lo de “princípio da reciprocidade”. Se- 
gundo esse princípio você ama aquele 
que o ama. Você saúda somente os ir- 
mãos, amigos e conhecidos mais próxi- 
mos. Mas Jesus disse que o coletor de im­
postos e os gentios faziam essas coisas. E 
nós talvez retrucássemos argumentando 
que esse comportamento é comum em 
todas as pessoas. Realmente, é o que se 
vê no dia-a-dia. O único problema é que 
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essa é a maneira pagã de viver. O homem 
inculto, em seu estado primitivo, ama os 
membros de sua própria tribo, as pessoas 
de sua família.

Mas o problema surge quando nos de­
paramos com a pessoa que não nos apre­
cia, não nos aceita. Aquela que não sim­
patiza conosco. Como vamos tratá-la? 
“Dente por dente”? De acordo com o prin­
cípio da reciprocidade, amamos os que 
nos amam e odiamos os que nos odeiam.

Esse é o material com que se faz a 
guerra. Eu sou atingido por um tiro, e ati­
ro de volta.

Esse é o material com que se fazem os 
motins, os tumultos. Algo me deprava, eu 
também depravo.

Esse é o material com que são construí­
das as rixas, as contendas. Sou maltrata­
do, também tratarei mal.

Esse é o material que serve para esma­
gar lares e famílias. Sou contrariado, ou re­
jeitado, igualmente contrario e rejeito.

Esse é o material com que.se formam 
os inimigos. Sou ofendido e odiado, se­
melhantemente ofenderei e odiarei.

Reciprocidade, neste caso, é um princí­
pio destrutivo. Quase sem esperança. É 
diabólico no seu mais alto sentido, porque 
Lúcifer é o seu autor. Algumas pessoas até 
podem dizer que um indivíduo que age se- 
gundo esse princípio está fazendo sim- 
plesmente aquilo a que tem direito. Afinal, 
está devolvendo a mesma moeda que re­
cebeu de outra pessoa. E isso “não é nada 
demais” é “comum” e “normal”. Qual- 
quer animal irracional também pode agir 
dessa forma. O cão morde a perna daque- 
le que lhe desfere um chute.

A reciprocidade é subhumana, é uma 
reação animal, que só pode resultar no 
rompimento de duas pessoas. Jesus rejei­
tou esse princípio veementemente. Todo 
cristão deve fazer o mesmo.



Amor imerecido
O princípio válido, ensinado por Jesus, 

encontra-se no verso 44: “Amai os vossos 
inimigos e orai pelos que vos perseguem.”

De acordo com esse ensinamento, 
amamos não somente aquelas pessoas 
que nos amam; amamos também os nos- 
sos inimigos. O que Jesus está realmente 
querendo dizer é que não sejamos dirigi- 
dos pelas ações dos outros. Devemos to- 
mar a iniciativa; exercer a nossa vontade; 
ser originais. Amar os que nos odeiam.

Um inimigo é a pessoa mais desprezí­
vel, mas é uma pessoa. Para nós, talvez 
ele não represente nada. Qualquer razão 
que tínhamos para amá-lo desapareceu, 
em algum momento, de alguma forma. 
Mas Deus colocou no coração de cada 
pessoa a capacidade para responder ao 
amor. Como cristãos podemos suprir o 
amor ao qual o inimigo poderá responder. 
Só amor suscita amor.

Amor pelo inimigo é uma prova de ca- 
ráter bem formado. Quando amamos um 
inimigo, demonstramos que possuímos o 
amor de Cristo no coração. Amar os que 
nos amam não passa de uma resposta 
obrigatória. A maneira como tratamos os 
que nos odeiam é uma demonstração evi­
dente do tipo de princípio que está gover­
nando a nossa vida. O tratamento recípro­
co para com os inimigos é uma revelação 
de que amamos as pessoas pelo que elas 
podem fazer por nós, e não pelo seu valor 
intrínseco como seres humanos pelos 
quais Cristo morreu.

O Senhor Jesus apresenta o caso espe­
cial do perseguidor. O perseguidor é aquele 
com quem temos um choque de princípios. 
Ele toma uma atitude compulsória contra 
nós por alguma coisa. Mas o perseguidor 
ainda é uma pessoa, e assim devemos amá- 
lo. Entretanto, qualquer expressão de amor 
provavelmente será interpretada de modo 
incorreto por ele. Assim mesmo devemos 
amá-lo e orar por ele. A oração irá susten­
tar nosso amor em face da perseguição e 
abrirá a porta para que o poder de Deus 
transforme o coração do desafeto.

Mas por que devemos fazer isso? Jesus 
Cristo responde: “Para que vos torneis fi­
lhos do vosso Pai celeste” (v. 45). Como 
cristão devo me preocupar com aquele 
que está longe de mim, porque Deus fez 
assim. A distância que separa o pobre e 
miserável pecador de Deus é muito maior 
do que a existente entre nós e nossos de­
safetos. Ainda assim Deus a percorreu 
com o objetivo de resgatar o perdido. Ele 
providenciou o caminho através da cruz, 
ligando o grande golfo que separa o ho- 

mem, fazendo-o sentir o Seu grande amor. 
Desvencilhou-Se de Sua posição como 
Deus e veio ao mundo, assumindo a con­
dição humana. É justamente esse tipo de 
amor manifestado nos cristãos que os tor- 
na filhos de Deus.

“Amai os vossos inimigos, fazei o bem aos 
que vos odeiam; bendizei aos que vos maldi­
zem, orai pelos que vos caluniam.” (Luc. 6:27 
e 28). Isso é amor que une com Deus.

Podemos argumentar: “Ele é Deus; eu 
sou apenas um ser humano. Como é pos­
sível esperar que eu responda a tais situa- 
ções da mesma maneira como Deus o faz? 
Por que tenho que amar na mesma medi­
da em que Ele ama?” Porque fomos feitos 
à Sua imagem. Deus planejou que o ho- 
mem fosse um ser amável. Amor é o ideal 
da natureza humana.

Escrevendo aos romanos, Paulo disse; 
“Mas Deus prova o Seu próprio amor para 
conosco pelo fato de ter Cristo morrido 
por nós, sendo nós ainda pecadores” 
(Rom. 5:8). Se Jesus quisesse seguir o 
princípio da reciprocidade em relação a ca­
da um de nós, sem dúvida estaríamos per­
didos. Mas ele nos amou quando ainda 
éramos Seus inimigos. Ele é o modelo 
ideal, o padrão de conduta que devemos 
imitar. Poderemos atingir tal objetivo se 
verdadeiramente buscarmos a ajuda de 
Deus, como Ele mesmo o fez.

Deus planejou uma troca em Sua posi­
ção e Seu status antes que houvesse qual- 
quer evidência de que o homem estava in- 
teressado no Seu amor. Deixou-nos o 
exemplo de que é preciso iniciar em nós 
mesmos qualquer mudança, antes de que­
rermos mudar alguém.

Relacionamento perfeito
Jesus menciona que o amor é o que 

nos torna filhos dos Céus. Mas é um amor 
que não conhece barreiras, condições 
nem preconceitos: “Porque Ele faz nascer 
o Seu sol sobre maus e bons e vir chuvas 
sobre justos e injustos” (v. 45). Essa é a 
maneira como Deus Se relaciona com o 
homem. Ele dá o sol e a chuva imparcial­
mente. Nesse sentido, não faz nenhuma 
distinção entre bons e maus, entre hones­
tos e corruptos, gentio ou judeu. Ele sabe 
que o homem, indistintamente, necessita 
de sol e chuva para poder existir.

Em Seu incomensurável amor, Ele dá 
imparcialmente a todos os homens, de 
acordo com as suas necessidades. Posso 
plantar um jardim em minha casa, e, ao la- 
do da minha residência, um ateu também 
fazer o mesmo. Eu não cuido do meu jar- 
dim, mas o ateu dispensa todo o cuidado 
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ao seu. O jardim do ateu e o meu jardim 
recebem a mesma chuva e o mesmo sol.

Amor é uma preocupação ativa pelos 
interesses temporais e eternos de outra 
pessoa. Isso é um princípio divino. É pre­
ciso inteligência para reconhecer as neces­
sidades dos outros. A verdadeira raiz do 
amor é o desejo de ajudar outras pessoas.

Na vida, encontramos diferentes tipos 
de amor: amor entre amigos, amor entre 
esposo e esposa, amor entre pais e filhos 
e vice-versa, entre parentes, entre namora­
dos e amor entre os membros da mesma 
igreja. São diferentes facetas de uma pedra 
de brilhante. Na língua portuguesa, temos 
apenas uma palavra para expressar o 
amor. No idioma grego, há palavras espe­
cíficas para diferentes manifestações do 
amor. Mas o verdadeiro amor deve incluir 
possibilidade de sacrifício próprio pelos 
interesses de outras pessoas.

Devemos estar cônscios da necessidade 
de nossa própria vida a fim de estendermos 
aos outros o amor, em vez de hostilidade e de 
ódio. Nossas ações e atitudes devem estar 
em harmonia com os outros. Como podere­
mos ter esse amor genuíno para com nosso 
semelhante, quando ele nos ofende e nos 
odeia? A oração é um recurso que pode nos 
levar à fonte de poder em situações que estão 
além das nossas possibilidades.

Uma oração sincera em favor de quem 
nos ofende restaura a harmonia de nossa 
própria alma. Habitando em nosso cora- 
ção o Espírito Santo, pela fé em Cristo Je- 
sus, seremos capazes de nutrir o verdadei- 
ro amor que abrirá portas para uma vida 
de paz com todos.

Não nos demoremos em ofensas reais 
ou imaginárias que supomos ter recebido 
de outras pessoas. Oremos por essas pes- 
soas. Confessemos nossa falta de amor, e 
busquemos o auxílio de Deus para superar 
qualquer impasse em nosso relacionamen- 
to com outros indivíduos. Antes de con- 
cluir os Seus ensinamentos, Cristo disse 
que deveriamos ser perfeitos em nossos 
relacionamentos: “Portanto, sede vós per­
feitos como perfeito é o vosso Pai celeste” 
(v. 48). Na verdade, Ele estava dizendo: 
Não sejam como os homens, sejam como 
Deus é no trato com as pessoas.

Deus é perfeito em todas as coisas, 
mas a ênfase aqui é na perfeição com que 
Ele partilha Seu amor, com bons e maus, 
justos e injustos. Ele dá a chuva e o sol, 
oferece a salvação, para todos, sem esta­
belecer uma linha discriminatória. Não 
pergunta quem somos nem o que pode- 
mos fazer. E é por isso que Ele deve ser o 
nosso critério de perfeição, não o homem.



De Coração
A CORAÇÃO

Integridade

Trabalhar para 

uma denominação cristã é uma bênção in­
descritível. Dia após dia, sentimos o privi- 
légio de ser uma parte da missão de Deus 
na Terra. Além disso, usualmente vivemos 
num ambiente agradável e benfazejo, cer­
cados pelas melhores pessoas, ao lado das 
quais talvez nunca trabalharíamos fora da 
Igreja.

No entanto, as bênçãos de um am­
biente e companheirismo cristãos podem 
apresentar um dilema especial, não en­
frentado na área secular. Os crentes são 
propensos, por exemplo, a maior intimi­
dade com os irmãos colegas de trabalho. 
Tendem a vê-los, mais acentuadamente, 
como amigos, compreendendo que to- 
dos são parte da família de Deus. Ao 
mesmo tempo, pastores e líderes são de­
safiados a supervisionar administrativa­
mente, tendo o cuidado de transmitir 
cortesia e bondade. Os líderes cristãos 
podem ser tentados a agir com maior in­
dulgência que outros o fariam; e algumas 
vezes têm de lutar para achar o ponto de 
eqüilíbrio entre o que é administrativa­
mente correto e o ideal cristão.

Meses atrás, eu vivi tal dilema. Sabia 
que tinha de ser objetiva, bondosa, cons­
ciente e honesta. Minha índole é a de 
querer correr adiante de mim mesma, 
mas sabia que necessitava confiar em 
que Deus me mostraria como agir. Assim, 
pedi-Lhe sabedoria e discernimento. 
Também pedi-Lhe amor, bondade e gra­
ça. Poderia até pedir para me livrar do 
problema, mas não o fiz.

Como normalmente é o caso, Deus 
não afastou a situação. Assim, enquanto 

esperava a resposta, examinei minha men- 
te e minha alma. Considerei meu raciocí- 
nio e minha responsabilidade a respeito da 
questão. E decidi guiar-me pela regra áu- 
rea. Poderia até não ser capaz de cumpri- 
la com perfeição; mas ela seria o modelo.

Deus nem sempre me deu respostas di­
retas quando orei por discernimento, ou 
quando pedi ajuda para ser paciente e ju­
diciosa. Mas ajudou-me a respeitar opi­
niões. Nisso provavelmente cometi enga­
nos, mas o Senhor sempre esteve comigo, 
dando-me uma coragem que eu desco­
nhecia possuir. Aprendi a depender mais 
da Sua liderança do que de mim mesma, e 
assim encontrei uma tal qualidade de paz 
de espírito que só pode vir de Deus.

“Os líderes são 
responsáveis 

por modelar e 
encorajar o caráter 

e a integridade.”

Durante todo esse tempo, experimentei 
muitos sentimentos. E pensei sobre o ego. 
Pensei sobre ética. Ao serem feitas acusa­
ções injustas, senti as emoções humanas 
resultantes. Senti-me desapontada e feri­
da. Fiquei irada. E pensei na outra pessoa. 
Certamente, tais sentimentos são impor­
tantes, pois, sem eles, nós nos tornamos 
mecânicos. Todavia, em meio a tudo isso, 
compreendi que a integridade era a res- 
posta; e que essa virtude é a substância 
que deve interagir saudavelmente com 
nossos sentimentos.

Saí à procura de livros sobre integrida-
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de. Queria apoio para minhas ações. Já sa­
bia que se fazemos o trabalho de Deus, do 
Seu modo, devemos começar com o cará- 
ter, e eu buscava meu caráter.

Fred Smith, em seu livro Leading 
With Integrity (Liderança com Integrida­
de), diz que a Igreja deve estar envolvi­
da na construção do caráter: “Os líderes 
são responsáveis por modelar e encoja- 
rar o caráter e a integridade. Integridade 
começa com os motivos. ... Eu posso 
evitar ser desonesto. Desonestidade é 
uma decisão.”

Refletindo sobre o clímax da expe- 
riência que vivi, pude compreender 
que o respeito próprio é uma chave 
importante para a integridade. Sem 
esse respeito, uma pessoa não pode 
confiar em seu próprio caráter nem li­
derar outras pessoas de maneira ínte­
gra. Smith diz que a integridade está 
baseada no caráter, insistindo que o 
caráter é absolutamente essencial. Um 
dos mais prósperos investidores da 
Universidade de Harvard dizia procu­
rar nos administradores de seus inves­
timentos, três qualidades: inteligên­
cia, firmeza e caráter.

Felizmente, Deus é o grande forjador 
do caráter. Não creio que provações no 
trabalho, ou em outra coisa, sejam presen­
tes de Deus, mas Ele pode usar os confli­
tos para fortalecer nosso caráter, ao recu­
sarmos nos envolver em ações impróprias. 
Podemos até esconder-nos sob uma capa 
de justiça, mas Deus que vê os segredos 
da alma, um dia nos pedirá contas da ma- 
neira como nos conduzimos em nossas 
responsabilidades hoje.

Enquanto agradecemos a Deus por 
nos tornar parte da Sua Obra, lembremo- 
nos de que o que realmente conta é a 
nossa integridade. Podemos ter tomado 
decisões que nos acarretam feridas, aqui 
na Terra. Mas será compensador ouvir no 
futuro: “Muito bem, servo bom e fiel; ... 
entra no gozo do teu Senhor” (Mat. 
25:21). - Julia Norcott, editora assistente 
de Ministry.



LIVROS

O SANTUÁRIO E AS 

TRÊS MENSAGENS AN­

GÉLICAS - Alberto R. 

Timm, Imprensa Universitá­

ria Adventista. Caixa Postal

11. 13165-000 Engenheiro 

Coelho, SP, 325 páginas.

Esta obra descreve a for­

mação e o desenvolvimento 

inicial do sistema doutrinário 

adventista. Demonstra como o 

santuário de Daniel 8:14 e as

O GOVERNO DA NOVA 

ERA - Elizeu C. Lira, Casa 

Publicadora Brasileira. Cai­

xa Postal 34. 18270-000 Ta­

tuí. SP, 240 páginas.

A Nova Era é um movi- 

mento de alcance mundial 

que se autoproclama por- 

tador da chave para solu- 

cionar todos os proble- 

mas da humanidade. Sua

três mensagens angélicas de

Apocalipse 14:6-12 integraram as doutrinas adventistas distin­

tivas da perpetuidade da lei de Deus e do sábado, no ministé­

rio celestial de Cristo, da segunda vinda de Jesus, da imortali­

dade condicional da alma e do dom profético. Todos os que 

desejam aprofundar o seu conhecimento da teologia adventis- 

ta deveriam ler e estudar detidamente O Santuário e as três

Mensagens Angélicas. 

promessa é paz, segurança e prosperidade. Para conse­

gui-las, é preciso alterar drasticamente as estruturas sociais, po­

líticas, econômicas e religiosas. É necessária, dizem os pregado­

res da Era de Aquário, uma mudança de mentalidade calcada em 

novos modelos e novos paradigmas.

Neste livro, o Pastor Elizeu C. Lira analisa o tema à luz da 

compreensão escatológica adventista.

AS 7 LEIS DO APRENDI­

ZADO - Bruce Wilkinson, 

Editora Betânia, Caixa Postal 

5010, 31611-970 Venda No­

va. MG. 351 páginas.

As 7 Leis do Aprendizado

coloca em suas mãos sete cha­

ves para uma mudança radical 

em seu ensino. São princípios 

baseados na Bíblia que têm sido 

ensinados ao redor do mundo, 

com resultados surpreendentes

na vida de professores e alunos.

A HISTÓRIA DA VIDA - Mi­

chelson Borges, Casa Publica­

dora Brasileira, Caixa Postal 

34. 18270-000 Tatuí, SP. 224 

páginas.

Qual a origem do Univer­

so e da vida? A teoria da evo- 

lução é confiável? Podemos 

aceitar a Bíblia, do ponto de 

vista histórico e científico, 

como a palavra de Deus? O 

Dilúvio de Gênesis é mera 

lenda ou fato histórico?
Você vai conhecer a lei da aprendizagem, a lei da expectativa, a 

lei da aplicação, a lei da retenção, a lei da necessidade, a lei da 

preparação e a lei do avivamento.

Altamente recomendado para professores, pais, pastores, 

conferencistas, líderes de pequenos grupos, instrutores bíblicos, 

e para todas as pessoas que têm a responsabilidade de ensinar.

Qual o destino de todas as coisas? Essas e outras questões são 

respondidas neste livro, numa linguagem acessível a todos. Pas- 

tores e líderes bem-informados e atualizados não podem dispen- 

sar este livro.
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